
O PAPEL DA PESQUISA AGIZ~COLA 

E l i s c u  Alves " )  

Obtem-se a produção de  um dado ano mul t ip l icando-  

s e  o número de  h e c t a r e s  explorados pe lo  rendimento: 

P = A x R;  P = produção; A = área  explorada;  R = rendimento 
. - .- - 

Decorre dessa  iden t idade ,que  a t axa  anual  de  c r e s  - 
cimento de produção desdobra-se em: 

r = taxa anual  de  expansão (ou decr6scimo) da produção P . 
r = taxa anual  de  expansão(ou decréscimo) da á r ea  explorada  

A 

r = taxa anual  de  expansão (ou dec?escino) do rencimento.  
R 

A iden t idade  acima permite o exame de três caso:  

a )  Toda á r ea  d i sponíve l  e s t s  explorada.  r = O )  

Então, o crescimento da produção ( rp)  O )  s e  d a r á  v i a  crescimen - 
t o  do rendimento r i  = r E, óbvio,  que e s t a  observação s ó  6 v 2  

R '  
l i d a  para a  expansão da produção; 

b )  os  rendimentos permanecem estannados , e n t ã o ,  

r = o r = r A produção c resce  v i a  expansão da fronteira zgri R P A '  - 

cola.  O B ra s i l ,  num longo período de  sua  h i s t ó r i a ,  assim Se COn - 
portou; 

C )  Finalmente,  há o s  ~ a í s e s  em que a r>rcduqã~ c r e s  - 

Ce t a n t o  pe la  v i a  de  expansão da ã r ea  como dos rendimentos,  ou 

se j a ,  rA) o ;  rll) o .  Tal  6 o caso  da h i s t ó r i a  mais r c c e n t c  do 



Erasil. Neste caso, o tcrmo r 
A - ~ R  + O .  Tanto pode ser posjCivo 

. . -  .- -- - -  como negativo, como é fácil ver. 

No caso brasileiro, cabe a questão: qual a melhor 

alternativa a da área explorada ou dos rendimcntos? Ou seja, de - 
ve-se dar preferência ã modernização da agricultura que, fatal - 
mente, conduz 2 intensificacão-do uso da terra, ou à agricultura 
tradicional, na qual não existe pl-eocupaqáo com o crescimento do 

rendimento e a produção aumenta na medida em que se-incorpora ter 
- 

ra e trabalho ao processo produtivo? 

A idéia prevalecente hoje 6 que a'preferência deve 

ser dada ã modernização da agricultura, mas, ainda, sem interrom - 
per a expansão da fronteira que deverá se processar a um ritmo 

menor. Está localizada na região Amazônica. A conquista requer 

pesados investimentos em infra-estrutura e em gerapão de conhecj - 
nento. Dentro de um quadro de 'escassez de mão-de-obra (a popula - 
çéo rural diminuiu na década de 7 0 ) ,  a conquista dessa fronteira 

agrícola requererá novas técnicas, muito diferentes das usadas 

no passado, que foram baseadas no machado, foice, enxada e caixa 

do fósforo. Derrubava-se a floresta; quimava-se e plantava-se. 

Apenas, o uso de mão-de-obra e recursos naturais. Hojc 6 neces - 
sario aumentar-se a produtividade do trabalho para compensar . o 
seu custo crescente. A ecologia complicada requer tecnologia es - 
pecial para se reduzirem os danos ao mínimo possivel. A distân - 

cia dos principais mercados e a baixa fertilidade da terra em ge - 
ral exigirão uma agricultura mais cficiente para que seja capaz 

de competir nos principais mercados. Torna-se evidente, que a 

preocupação com a produtividade da terra e do trabalho está prc 

sente, logo no inicio, na conquista da frontcira. Decorre daí a 

converg6ncia das politicas que visam aumentar os rendiinentos da 

terra, ti-aba1110 e expandir a frontcjra agrícola. Ou seja,a agri - 
cultura de frontcira é também baseada na ciência e não, apenas, 

nos fatores, terra e trabalho. Por isso, a a que se dar 

maior peso é de grande relcvância. ~xpansão da fronteira ou in - 
crcmento da produtividade? Ambo:;, mas cm que proporçLio S ~ r 5 0  cc:i - 
tos os invest imcntos? 



I - ~xpanszo da ~ r o n t c i r a  Agrícola 

O conceito f ron te i ra  agr icola  leva a muita confu - 
séo. Uma delas é a de igualar  recursos na tu ra i s  ã t e r r a  ag r i cu l  - 
tável. A s s i m  sendo, todo o t e r r i t ó r i o  nacional já t e r i a  sido ocu . 
pado pela agr icul tura .  

A t e r r a  agr icul t&el  &"produzidan pelo homçm.Envo1 - 
ve uma vasta transformação. ~ o n s t r u ç ã o  de estradaç,armazéns, s i  _--- - 
los, hospi tais ,  escolas ,  portos, cidades, além da derrubada da 

m&a, drenagem de terrenos alagadiços, tecnologia de produção, 

colheita e armazenamento, etc. Demarcação de propr iedade , legal i  - 
zayão de t í t u l o s  e muitas outras  a t ividades,  na e s f e r a  l ega l .  

Ro fundo, é uma operação em que a sociedade se envolve por com - 
plzto, embora em cada fase  determinados aspectos sejam mais r e  - 
levantes. . 

A conquista da f rontef ra  agr íco la ,  sendo um p rg  

cesso de produção, consome fa to res  e ,  portanto,  tem um custo.  

Este custo tende a s e  elevar pe las  seguintes razões: 

a) A consciência ecológica nacional,  impõe restr' 

çáes, visando, com muito acer to,  proteger o meio ambiente. I s t o  

leva a despesas adicionais.  

b) Quando se f a l a  e m  f r o n t e i r a  agr íco la  refere-se  

ao espaço geográfico localizado fora  da área  pennùnentcmente COE 

quistada pela agr icul tura .  B óbvio, que dentro do espaço .já COE 

quistado, há áreas  niio exploradas. Não s e  t r a t a ,  contudo, de f X F  

te i ra .  É o que s e  chama de f ron t e i r a  in terna  da propridade. Con - 
quistã-ia equivale a aumentar a produtividade da t e r r a  e não a 

es2ansão da f ron t e i r a  agrícola .  Dentro desse conceito,  a f ron - 
t e i r a  agrícola encontra-se, 9uase que exclusivamente, na região  

C )  A migração rural-urbana reduziu a populagão r! 
r a i  b r a s i l e i r a ,  na década de 70, em cerca de 2.4 miiiiões de h a  



i E x t r a i r  o maior exccdcn te  p o ~ c í v c l  da agriculLura, 

com a f i n a l i d a d e  d c  f i n a n c i a r  a  i n d u s t r i a l i z a ç a o  e  manter p r q  
ços b a i x o s  no mercado i n t e r n o .  O s  i n s t r u m e n t o s  usados foram SE 
~ e r v d l o r i z a ç ã o  cambia l  - que chegou a s i i p e r a r  cm 30%;  imposto;  cop 
f i s c o   cambial;^ d e  e x p o r t a ç õ e s ,  quando se v e r i f i c a v a  

t ensões  ( a l t i s t a )  nos  p rcços  i n t e r n o s .  

. F a c i l i t a r  a  expansão d a  ofer ta  d e  a l i m e n t o ,  v i a  

i nco rpo ração  d e  terra à a g r i c u l t u r a  e t r a b a l h o .  O s  instrumentos 

u t i l i z a d o s  foram cons t ruções  de  e s t r a d a s ,  armazéns e s i los ,  pof 

t o s ,  e s c o l a s ,  h o s p i t a i s  e o u t r a s  o b r a s  d e  i n f r a - e s t r u t u r a .  ?r0 - 

gizmas e s p e c i a i s ,  como o ~ o l o  Cen t ro  e Crédito a t a x a s  de j u r o s  

s u b s i d i a d o s  e a longo  p r a z o , t i v e r a m  p a p e l  i m p o r t a n t e ,  e s p - c i a l  - 
c o n t e ,  na  década  d e  70. No mesmo p e r í o d o ,  r e s s a l t e - s e  a p o l i t i  - 
ca de preçosmínimos que  passou  p o r  várias mudanças. 

. A p a r t i r  da  década d e  5 0 ,  s u r g i r a m  a s  p r c o c u p ç 6 ~ ~  . 
c02 0 aumento d a  p r c d u t i v i d a d e .  A i d é i a  i n i c i a l  e r a  d e  haver g r q  

des d e s p e r d í c i o s  e n t r e  a f azenda  e o consumidor .  Foram, e n t ã o ,  

e s t imu ladas  a s  o b r a s  de c o n s t r u ç ã o ,  e s i l o s ,  a o  l a d o  d a  expan  - 
S ~ U  do  sistema r o d o v i a r i o .  Nas décadas  d e  60 e 7 0 ,  o  s e r v i ç o  de  

. ex t ensão  r u r a l , e s t a b e l e c i c l o  no f i n a l  d a  d é c a d a  40, r e c c b e u  e n o r  - 
impulso.  A h i p ó t e s e  e r a  d e  que  e x i s t i a  r e s p c i t á v c l  q u a n t i d a  - 

de  Se conhecimentos  c i c n t i f i c o s  nos  i n s t i t u t o s  d e  p e s q u i s a s ,  =o 

e x t e r i o r  e e n t r e  os a g r i c u l t o r e s  mais  avançados .  Restava d i f u n  - 
~ ~ - l o s o q u e i m p l i c a v a  na expansão d o  serviço d e  e x t e n s ã o  r u r a l  

(p2b l i co  e p r i v a d o ) .  A experi6ncj.a i n d i c o u ,  no mundo s u b d c s c n  - 
volv ido ,  ser f a l s a  c s t a  h i p ó t e s e ,  e na  d é c a d a  d c  70 o  g o v e r n o  

b r a s i l e i r o  apo iou  s u a s  instituições d e  p e s q u i s a  e este a p o i o  s e  

e ~ t c n d e u  5 p r e s e n t e  década.  A c a p a c i d a d e  d e  g c r a ç á o  d e  t e c n o l o  - 

g i z  do  B r a s i l  é d e  g rande  p o r t e ,  como foi v i s t o .  Cabe a c r e s c c n  

t a r  0s programas d o  b l i n i s t 6 r i o  do Interior, como OS d e s e n v o l v i  - 
dos. p e l a  CODDVASF, DNOS e DNOCÇ na á r c a  de  i r r i g a ç s o .  

E n c c e s s 5 r i o  c r i a r  uma f o r t e  c o n s c i ê n c i a  n a c i o n a l  em f a v o r  d a  

i r r i g a ç Ã o  e n c s t c  r c s p c i t o  os M i n i s t 6 r i o ç d o  I n t e r i o r  C d a  A q r i  - 

Cul tura  t c r i l o  q u e  sc a p a r c l l l a r ,  rapidùi i icntc ,  p a r a  cumpr i r  a l l i i s  - 

sàu l h e  est&í sendo  d c l c g a d a  p e l a  s o c i f d ù d c  brasileira, a t r a v c s  

do governo.  



b i t an t c s .  Na a g r i c u l t u r a  do Ccntro-Sul,  quc s c  moderniza rii,iid;i - 
ffiente, c resce  a  cùpscidadc dc píicjar mclliorc?s s a l 5 r i o s .  E 115 i i i n  - 
da a  f o r t c  a t r a ç a o  das cidades e  do p róp r i a  exploraqao dc  ouro  
e outros minera is  na reyiáo  amazônica. A zona Franca de Manaus 

e  o  polo ~ a r a j s s .  Tudo i s t o  l eva  a.um encarecimento da niso-dc- 

obra para a  a g r i c u l t u r a  da reg ião ,  ocasj.onan;Io o  incresmei~to  do 

custo de conquis ta  da f r o n t e i r a .  Pressionando,  i n c l u s i v e ,  a  i n  - 
troduçáo precoce e pouco aconselhável  da mecanização mais uesa - 
da, como s u b s t i t u t o  da mão-de-obra. 

Não obs tan te  os constrangimentos,  h Ù  razões  que 

pesam em favor da expansão da f r o n t e i r a  a g r í c o l a .  Cabe a l i n h a r  

t r ê s  delas :  

a) A região  amazônica já  d ispõe de respi tável  mer - 

cãdo de consumo. e c l a r o  que o  abastecimento a  p a r t i r  da produ - 
ç% l o c a l  o f c r ece  vantagens em termos de  reduqão de c u s t o s ,  prjn - . 
cipalmente de  t r a n s p o r t e s .  E o nicho ecológico de vÙrias c u l t u  - 
ras  como Denclê, Ser ingue i ra ,  Guaraná e o u t r a s  aue d i f i c i l m e n t e  

p d c r ã o  s e r  c u l t i v a d a s  em o u t r a s  r e g i õ e s .  ~ i s p Õ e  de  v a s t o s  r e  - 
cursos f1ores ta i . s  e  apresenta ap t idão  para  a  at j -vidade pastoril. 

b) Do ponto de  v i s t a  d e  seguranqa nacional  é i m p f  

t an te  t e r  o  t e r r i t ó r i o  nacional  ocupado. Por o u t r o  l ado ,  na ne  - 
dida em que o  espaço conquistado p e l a  a g r i c u l t u r a  se expande, re  

daz-se a p ressão  sobre  a  t e r r a  n a s  á r e a s  ve lhas .  Es ta  reduqáo 

de pressão s e r á  t a n t o  maior quanto menor f o r  a  concentração da 

posse da t e r r a  nas  zonas novas, que, i n f e l i zmen te ,  não está ocor - 
rendo. 

C )  A c i ê n c i a ,  sem a presença da a g r i c u l t u r a , n a o  6 
capaz de  prever  o s  problemas que a  a t i v i d a d e  agrí-cola gera .& i m  - 
p l a n t a ~ ã o  da a g r i c u l t u r a  na r e g i a o  amazônica, de forma a contem - 

piar v á r i a s  subrcg iõcs ,  é impresc ind~vc l .  para  o conhecimento da 

própria  regicio. V i s t o  coiiio um cxperimcnto, nada há a  condenar. 

A qucstcio quc s e  co loc ;~  6 como l i m i t a r  o  tamanho do Cxp~riIlicl1to 

e, sobrctuùo, ciii quc 5rc;ls iinpcdir quc e l a  acontcca ,  d c n t r o  dos 

liiiiites dos conhcciiiiciitos e x i s t c n t c s .  

N,io çc liocle pcrilcir, contuclo, dc  v i s t a  que c>:j:;lrc 



uma ques tão  econômica que  não pode ser i g n o r a d a ,  s c m  ~ > c r d a  d c  

bem e s t a r  pa ra  a s o c i c d a d e  brasileira. Que c u s t a  mais do p o n t o  

de  v i s t a  s o c i a l  aumentar  a  p r o d u t i v i d a d e  dü t e r r a  ou c x p a n d i r  a  

f r o n t e i r a  a g r í c o l a ?  

Muitos  t ê m  a  i d é i a  q u e  a  t r a n s f o r m a c ã o  d e  r c c u r  - 
sos  n a t u r a i s  e m  t e r r a  a g r i c u l t á v e l  e n v o l v e ,  a p e n a s ,  t c c n o l o g i a  

rudimentar ,  d e  domínio p ú b l i c o .  

Não fossem a s  t é c n i c a ç  modcrnas d e  c o n s t r u c ã o  d e  

e s t r a d a s ,  t r a n s p o r t e s ,  comunicações , r'esinatamento, drenagem, con - 

servação  de  s o l o s ,  t r a t o s  c u l t u r a i s  e novas  c u l t i v a r e s , ~ u i t a s  d a s  

á r e a s ,  h o j e ,  i i i t ensamente  a g r i c u l t a d a s  c o n t i n u a r i a m  a  ser o h a b i  - 
t a t  da i l o r a  e f a u n a  selvagem,  i n s p i r a n d o  a imaginação f é r t i l  

dos poe t a s  e a t r a i n d o  o s  a v e n t u r e i r o s  e m  busca  d e  caça  e d a  r e a  - 
l i z a ç ã o  de  sonhos d e  r i q u e z a  f á c i l .  

A c o n q u i s t a  d o s  s e r r a d o s  é um b e l o  excmplo. Cons - 
t r u i u - s e  a  i n f r a - e s t r u t u r a  d e  transportes e cornunicaçÕes . Impla~  

tou-se  B r a s í l i a ,  a c a p i t a l  da  Repúb l i ca .  A s  c i ê n c i a s  q r & i a s  re - 
solveram o s  p r i n c i p a i s  problemas d e  I e r t i l i d a d e  d e  s o l o s ,  novas  

c u l t i v a r e s ,  etc.  

Em resumo, f e z - s e  p r e s e n t e  a  demanda por una gana  

var iada  de  p r o d u t o s .  A o f e r t a  r e a g i u ,  porque  houve t c c n o l o g i ~ ,  

e es t í inulos  d a  p o l i t i c a  econômica. E ,  assim, a a g r i c u l t u r a  f l o r e s  -. 

teu na r e g i ã o .  

O desenvolvimento d a  c i ê n c i a  é, por tan to ,um f a t o r  

poderoso na c o n q u i s t a  d a  f r o n t e i r a  a g r í c o l a .  N o  c a s o  d a  r e g i ã o  

~ c a z Ô n i c a  6 c r u c i a l .  Caso c o n t r á r i o ,  a  c o n q u i s t a  da  r e g i ã o  

s e r á  a l g o  de  p e r e n e  e e m  f a v o r  do  B r a s i l .  

D i s c u t i u - s e  a expansão  da f r o n t e i r a  a g r í c o l a . 0  05 
t ro  l a d o  da rnocda, é s u a  redução .  como pode ser r e d u z i d a ?  Ve ja  - 
nos a lguns  ca sos :  

a) Ocupação d e  ã r c a s  p o r  c i d a d e s ,  b e n f c i t o r i a s  c 

atividades de  l a z c r ;  

b )  e s t r a d a s  c r c p r c s a s ;  



C )  parques e  outras  reservas;  

d) r e s t r i ções  quanto ao uso da t e r r a ,  visando a 

~reservação da ecologia; 

e )  empobrecimento dos solos  em conseqÜência de 

práticas agrícolas  anacrônicas. O caso extrertio é a formação de 

desertos ; 

f) poluição das águas. 

Cabe, ainda tocar  noutra questão que é obje to  de 

muita confusão. Considerando-se o espaço já  ocupado, que pa r te  

dele será efetivamente u t i l i zado  pela at ividade ' agropecuãria? 

Vaaos, sucintamente, anal i sar  alguns fa to res .  

a )  ~ e s t r i ç õ e s  de,natureza l ega l  que limitam a 

área que pode s e r  usada. Proteção de nascentes, área mínima em 

natas, e t c .  

b )  A tecnologia exis tente .  Antes do advento dos ín - 
s u ~ o s  modernos, principalmente, f e r t i l i z a n t e s ,  pa r t e  subs tanci  

a1 da t e r r a  necessitava f i c a r  en~ repouso para recuperar a  f e r t i  - 
liòade. No período de descanso, recompunhain-se as capoeiras e  

até as matas. vinhá, novamente, a  derrubada e  novo c i c l o  de cu l  - 
turas. 

O praguejamcnto das áreas forcava o seu abandono. 

As tecnologias mecânicas, especialmente o t r a t o r ,  permitiram i n  - 

tensif icar  o  uso da t e r r a .  Papel idênt ico tiveram os herbicidas. 

A s  técnicas de conservação de so los ,  rotação de cu l tu ras  e  mang 

jo de pragas e  doenças também têm o mesmo papel. 

C )  O equ i l íb r io  da o f e r t a  e da demanda de aliinen - 

tos deterinina, em larga medida, que pa r te  da área conquistada 

será usada e que pa r tc  f i c a r á  em descaiiso. l? preciso notar  que 

o pousio é uma forma dc ut i l izaçi \o  da t e r r a .  Caso contriirj.0, ClUCui - 

do a  t e r r a  nzo fosse ,  totalmente, usada scu preço sonbrù (dc a l u  - 
3 ~ ~ 1 )  s c r i a  riulo, que não s c  observa no mundo r e a l  (h5 ta1nbE.m 

3utras razões para i s t o  n.50 ocor re r ) .  



Espera-se,  po r t an to ,  quc a s  f o r ç a s  quc d c t c r c i i n a ~  

o crescimento d e  demanda, como incremento da populaqùo,urbùnjz;i - 
çáo, aumento de  renda per -cap i ta ,  e expansão do mcrcadc- i n t c r n a  - 
cional levem a uma redução das  á r ea s  em pousio .  E o oposto  ocor  - 
rerá ,  s e  houver decréscimo da demanda de  a l imento  e f i b r a s .  

d )  p o l í t i c a s  macro-econÔmicas que induzem ã espe  - 
culação com a t e r r a ,  fazendo d e l a  uma r e s e r v a  de  v a l o r . Ã l t a s  t a  - 
xas de in f  laçáo s ão  t i d a s  como tendo e s t e  e f e i t o .  

--- 
A questão  que se coloca é porque o p r o p r i e t á r i o  

não encontra alguma forma de u t i l i z a ç ã o  que l h e  dê  maior remune - 
ração que o pousio. Ter ia  duas r e c e i t a s :  o s  ganhos de  c a p i t a l  

(valor da t e r r a  crescendo mais que a s  t axas  de  i n f l aqão )  e a ad - 
vinda do uso da t e r r a .  O arrendamento s e r i a ,  inclusive,uma das  

formas. No que r e s p e i t a  ao  arrendarcento, a lega-se  Que l e g i s l a  - 

çso é complicada e morosa a j u s t i ç a ,  não valendo a pena c o r r e r  

os r i s cos  que ele impõe. ~ n t g o ,  porque não admin is t rá - la  d i r ~ t a  - 
mente ou por adminis t radores  p r o f i s s i o n a i s ?  Uma das  resputas  i n  - 
dica que, como r e se rva  de v a l o r ,  é impor tante  que o bem tenha 

liquidez e levada,  que pode não oco r r e r  quando há explora$so a g r i  - 
cola,  em v i s t a  da d i f i cu ldade  de apura r ,  e m  c r u z e i r o s ,  o invcs  - 
t ixento  em b e n f e i t o r i a s  e equipamentos, e s t r a d a s ,  e t c .  

Por o u t r o  l ado ,  o caso de pousio t o t a l  é extremo. 

Na rea l idade ,  o que ocor re  são  formas de  u t i l i z a ç ã o  extensivas, 

com baixa produção por h e c t a r e .  

Um dos argumentos a favor  da reforma a g r á r i a  é 

ela  reduz a especulação.  A propriedade f a m i l i a r  é imune a e s t a  

influencia, porque a f amí l i a  depende da exploraqão da t e r r a  pg 

ra  a sobrevivência.  Mas, só por i s t o ,  ninguém i r i a  r e c o n d a r  r e  - 
forma ag rá r i a .  H á  meios de contornar  o reduz ido  uso da t e r r a ,  

quando devido a motivos e specu la t i vos ,  a t r a v é s  de  p o l í t i c a  f i s  - 
cal  adequada. E do ponto de  v i s t a  empírico,  é muito d i f í c i l  ca  - 
r ac t e r i za r  a causa  do uso pouco in tenso  ou do exagero de  á r e a s  

em dcscanso. Há, por t an to ,  o u t r a s  razões  f avo ráve i s  à reforma 

agrária .  



Voltando-se ao tema cxpansão da fronteira 'agríco - 
la, é importante salicntar outro aspccto. Trata-se da qucst50 
da produtividade da mão-de-obra, mcdida em hectares que õ traha 

lhãdor é capaz de cultivar. Quando a migração rural-urbana re 

duz a populaçáo que vive no meio rural, é necessãrio aumentar- 
se a produtividade da força de trabalho, no sentido mencionado. 

Ou, então, não há como expandir a fronteira agrícola. Há várias 
possibilidades de aumento da produtividade da mão-de-obra das 

puais salientaremos algumas: 

a) Incrementar o trabalho de mulheres, menores e 

velhos. V&-se muito disto na propriedade familiar. Mas,obvia~en - 
te, não é solução aconselhável. 

b) Buscar fórmulas para que o residente urbano, 

continue com o emprego rural. As possibilidades são maiores nas 

proximidades das cidades e pnde o sistema viário é de boa uuali - 
dãde. Resultou, no Brasil, no fenomeno do bóia-fria.Note-se qno 

aqui o objetivo 6 aumentar a oferta de trabalho e não sua proSu - 
tividade. Ou, entãc, estimular a volta de parte da populaçso ur - 
bana ao meio rural, algo que não deu certo em nenhuma dexocrò - 
tia liberal. 

C) Estimular movimentos populacionais, rural-rural, 

de regiões densamefite populosas (no meio rural) para outras, cp 

de há falta de. mão-de-obra. Implicitamente, se admite ser icenor 

a produtividade nas áreas densamente povoadas. Programas de saij 
de, melhor alimentação e educação dos trabalhadores. 

d )  Finalmente, acelerar a mecanização da agricul - 
tura, tendo-se o cuidado de ajustá-la às pcculiaridades regi2 

nais. 

E interessante notar ainda ~ u e  apesar de haver dL 

minuido a população que vive no meio rural, na década de 70, a 

população econoinicamente ativa ainda acusou peqiicno aunrnto.;.líis, 

6 bem provãvel quc cstcja dccrcscendo nesta dCcada. Estudo rca - 
lizado por Vcra e Alvcs * indico que, no final do s~culo, a pc 

(*) Vcia, Francjsco c Alvcs, E1ir.c~. U r b ~ n i z a ~ ~ o :  Desafio 5 I>r0 - 
diitividaclc! Agricolo. Con juntui:,~ Econôinj cal 39 ( 3 )  : 3-15, 1985 



p~laqão  urbana dcvcrã s e r  de 80% da t o t a l .  Mzo h 5  s i n a i s  dc a r  - 
refccimcnto do movlmcnLo migratorio rural-urbano, por i s t o  6 nc - 
cessário aumentar a produtividade da mgo-ùc-obra, no conocico 

referido, som o que se tornará inviiível a expansãa da f r o n t e i r a  

agrícola. 

I$ - Aumento dos Rendimentos 

Discutiu-se uma maneira de se aumenLar a producão 

òe alimentos e f i b r a s :  a expansão da f r o n t e i r a  agr ícola ,  H á  mui - 
tas  países e m  que, praticamente, estc método nao pode s e r  mais 

e~progado. m o r a ,  t eo r icmente ,  é possível  tomar t e r r a  aa mar, . - 
r e t ' i ~ i c a r  r i o s ,  aprovei tar  melhores áreas  urbanas e margem de 

rodovias. No entanto,  o cuç to~dessas  a l t e r n a t i v a s  é muito eleva - 
do. 

No caso do Bras i l ,  há 500 milhoes d e  hectares  d i s  - 
poníweLs para a agr icu l tu ra ,  dos ouais 220 milhões es tão  sensor 

de alguma forma, explarados. Tem o pa í s ,  portanto,  vasta  fron - 
t s i r a  agi icola  a conquistar. Como f o i  d i t o ,  e s t á  s i tuada  na r5 
g i z 0  amazônica e apreselita i n h e r o s  problemas. Apesar d i s t o  a 

alternativa de exp~ndi r - se  a f ron t e i r a  agr íco la  ocrá visvel, a in  - 
62, par muito tempo. Q outro cami.nho C numcntar o rcntlirnenta da 

terra  que será- discut ido a segu i r .  

Há unia questão que se coloca logo de i n i c io :  com9 

redi-10. Basicamente é um quociente: produqão dividida por nii - 
nero de hectares .  No caso do numerador, a~roducão, como encon - 

trar  uma medida comum que permita, por exemplo, agreqar a r roz ,  - 
feijão, p r o d u t ~ s  animais e f l o r e s t a i s ?  Na p r ã t i c a ,  tudo i s t o  e 
transformado em valor ,  corno forma do p o g s i b i l i t a r  a agregaqáo. 

Mas, surge o problema dc que a moeda 6 uma medida que va r ia  

ma.8 inf lação c n deflaçSo. A sa ida  é rccorrcr-sc  a níu~feros i n d i  - 

ces que procuram contornar o problema, Mas, a t e  agora,as t écn i  - 

cas de c o n s t r u q a ~  de *ci-oii Ni6iavr. aprcscntain problciiiùS concci - 
tuais c cinpirj.cos s&i.os.filris n a 0  116 como e v i t a r  o seu U S O ,  aUal1 - 



ouira qucst~o comp1ii:aùa: 6 c c n ~  mcdir a prdup70 ori - 
anGa do pousio. Notar que o descanso 6 uma ilternntiva ao uso 

de fertilizantes, hcrhicidas e outros defensivos..Pode scr. con - 
siderado como se estivesse produzinCo estes insumos. AlEm diu - 
to, é capaz de produzir recursos florestais que têm valor nomr 

cado. Mas as complicaçÕes são de ordcm tal que não sen-cdiu at6 

hoje o seu retorno.Qnissa 6 a literatura sobre o assunto e, as - 
sim, tem-se uma idéia falsa da ociosidade da terra. 

lidades : 

Que usar no denominador? Vejamos algumas possihi - 

a) A área conquistada pela agricultura,embora par - 
te possa estar em descanso, dá uma idéia melhor do retorno que 
a sociedade obtém no investimento que fez para a conouista da 

fronteira. pressupõe-se o uso, a nível de pleno enprego, da ter . - 
ra. E óbvio, que tal çõ ocorre quando o pousio é tomado em con 
sideração, do lado da produçã<x Deixado este de lado, o métcido 

perde significãncia, em vista dc se considerar apenas, parcial - 
Rente, a produção obtida. 

h) Quando o pousio não é considerado, então, ape 

nas é apurada a área na qual se obteve produção que foi vendida 
às cidades e ao exterior ou consumida pelos habitantes do meio 

rural (produção final, não a intermediária). 

c) fndices parciais, como rendimentos (por hecta 

re) do café, arroz, grupos de culturas, carne, leite, etc. 

d) Uçar a área colhida, como medidardo denomina - 
Zor. As estatiçticas brasileiras, no caso de culturas, sã0 for - 
necidas em termos de área colhida, que deixa muito a desejar Pg. 
Ta se mcdir a produtividade da terra. No que respeita a pasta 

gens e áreas em florestas ou reflorestadas, fornccem a área to 

tal e não a usada em produçno,~ não há aferições anuais. 

Como fazcr os rcndimcntos crescer? 

No agrcgcido (possibi1id;idcs a, b) ,li.í duns forlll;~:;: 



a )  Mudanya na c o m p o s i ~ ~ ~ o  da  produçiio. Subs t j  t u i r  

a t ividades dc baixa por ou t r a s  ùc cievad; proc?utividddc. pecu;i 
- -. 

r i a  extensiva por in tens iva .  ~ e c u s r i a  por c u l t u r a s . P o u ~ i o  ( ~ u c  

é consjderailo forma dc produçùo) por o u t r a s  formas de explora  - - 
$20. Culturas dc prqos uniGric>s Kcnorcs por o u t r a s  Se preços  uni  - 
G r i o s  riaiores, desde que c resça  o v a l o r  por  hec t a r e .  

b) ~ n t r o d u ç ã o  de ' t ecno loq ia  que f a ç a  c r e s c e r  a 

produtividade da t e r r a .  Es ta  t ecno log ia  tem s i d o  apelidada d e  

químico-biológica . - 

Na á rea  química, destacam-se os f e r t i l i z a n t e s  e 

òeiensivos. No aspecto  b io lóg ico ,  relevam-se sercenies e animais  

maior capacidade. Controle i n t eg rado  de  pragas ,  doenças e 

invasoras.  Conservação de so los  e r e c u r s o s  n a t u r a j s ,  i r r i g a ç z o ,  

d-enagem, e t c .  E Óbvio que a t ecno log ia  mecdnica pode, tambén, 

ccn t r ihu i r  p a r a  o aumento da produt iv idade d a  t e r r a ,  quando p e r  

n i t e  quc a s  operaç6es de  p l a n t i o ,  manejo e c o l h e i t a  sejari? f e i  - 

t z s  na época melhor e ensejam um t raba l l to  mais p e r f e i t o  tie apQ 

ceqáo dos insumos modernos, conservaçao d e  s o l o s  e drenagem. >. E, contudo, costuinciro t e - l a  como s u b s t i t u t o  da mzo-de-obra. Em - 
bora, quase scripre este se3a o o b j e t i v o  p r i n c i p a l ,  mas não é o ún i  - 

C 0  . 

Então, o s  rendimeritos CresGam por trss morivos: 

reÙliç,<o do pousio,  e f e i t o  composiçcio da produçno e e f e i t o  t ecno  - 
lcgico. Quando s c  a n a l i s a  determinada c u l t u r a ,  o s  do i s  prkei ros  

e f e i t o s  não aparecem. Mas no agregado, e l e s  e s t ã o  prescntcs.Prin - 

cipalinente, o e f e i t o  composição, numa s i t u a ç ã o  como a b r a s i  - 
l e i r a ,  em que a urhanização e o mercado in t e rnac io i>a l  vêm a c a r  - 
retando profundas mudanças na den:anda, na Z i r e ~ ã o  de s o j a ,  acú . - 
car, á l coo l ,  proiexna animal, f r u t a s ,  h o r t a l i ç a s ,  etc- 

Quando s e  f a l a  e m  c resc imento  dos rendimentos,  e2 
tz i i ap l ic i t a  a dimensao temporal: comparações e n t r e  vãrios anos 

encadeados, ciii s c q k n c i a .  N o  agregado, a v u l t a ,  p o r t a n t o ,  s e p a r a r  

o e f e i t o  tccnológico do e f e i t o  coinl~oosi~ão. Na r c a l i d a d c , t a l  SE 

paraçso 6 muito complicada, p o i s  um dos dc t c rmina~ i t c s  da 111ufiari - 
Ç" dc composiçiio 6 a p rópr ia  t ecno log ia  que t o r n a  d c t e r m i n ~ ~ c ~ ~ s  



cu l tu ras  mais com[>ctitivaç que o u t r a s .  Cj tam-sc, COIILO csc.rnl,lui;, 

a s  cu l t u r a s  de exportações que foram, a t6  o i n i c i o  da di.c,i~l;i d e  

70, mais benef ic iadas  pcla  pesquisa e em p a r t e ,  por i s t o ; -  C C , ] , ~ ~  -- 
zes de dcçlocarcm c u l t u r a s  como a r r o z ,  f c i j ã o ,  mandioca. outroti  

Gntcrminanteç da mudança de  composiçÙo são  variações nos prccos  

que ref lctem a l t e r a ç õ e s  da demanda do mercado in t c rno  e inke r  - 
nacional,  bem como da o f e r t a .  

Em v i s t a  das complicações mencionadas, quando s e  

quer medir o  e f e i t o  tecnológico procura-se i n d i v i d u a l i z a r  a s  e s  
- 

plorações; es tuda-se ,  por exemplo, o  a r r o z , a  s o j a  e  o  l e i t e .  E ,  
contudo, um mgtodo d e f i c i e n t e ,  po i s ,  quasc sempre passs ao  l a r  - 
qo da questão d e  que a  mudança de  compos iç~o  da produqão pode 

t e r  s i do  ~ o n s e ~ u ê n c i a  de invest imentos eni gera-20 de conhecimcn - 
t o  em apenas determinadas explorações .  

Outro aspecto  impor tante  é a  separação do e f e i t o  

ãe cu r to  prazo do de longo prazo. 

I 
H á  t e cna loq i a s  que auincntani o  rendiniento,mas a cus - 

! ta  ae  perdas de recursos  n a t u r a i s ,  como o s  so lo s .  P.s p r á t i c a s  

'de n e c a n i z a ç ~ o ,  sem o devi60 cuidado de con t ro l e  de e r o s ~ o , c o n ~  

tituem um caso. 

A ap l icaçgo  indiscrini inada de defensivos pode le - 
uar a d e s e q u i l í b r i a s  quc dao origcrn, depois  dc um acrEscinw i n i  - 
c i z l ,  à reduçzo dos mesmos. 

Por o u t r o  l ado ,  c u l t i v a r e s  r e s i s t e n t e s  a  dctermi  - 

~ a 6 a ç  condiçÕcs do mcio ambiente, c o n t r o l e  in tegrado de p ragas ,  

Coençaç e  invasores ,  f ixação  de  n i t r o g ê n i o  podem a t é  r e d u z i r  O s  

rendimentos no c u r t o  prazo,  porém, no mhdio e  longo prazo deter - 
ninarão um cresciincnto d e l e s ,  quando s e  compara com a s  p r á k i c a s  

$ue trazem degradação do meio i?ml~icilte. 

A16rn do mais, e l a s  perrnitcm melhor uso das  á r cns  

en pouriio, i n t e n s i f i c a n d o  o  uso da t e r r a ,  em ternios da producÙ0 

Conicrcializada ou consuinjda iio mcio r u r a l .  Tuzo i s t o  s i < l n i f  - i 
c a  rcndiii~cnto ;iclicional da t e r r a ,  ciiibora iicm çcmprc f L í c : i l  dc  1 1 1 ~  - 
dir  . 



O s  rcndirncntos f l u t u a m  dc  ano p a r a  íirio, c m  íunc;io 

de f a t o r e s  c l i m ~ t i c o s  e cia va r i i i q so  dos  p r c y o s  dos  prodi i tos  ir - 
r e l a ç s o  ao  dos  insumos.  Uma e l e v a ç ã o  do p r c ç o  d e  f c r t j  I iz;intr.s 

en r e l a ç ã o  ao  p r e ç o  do i n j  l h o ,  l e v a r á  a  um menor uso d e  fel-tj li  - 
zan te s ,  reduz lndo  o rcndirncnto do mi lho .  Tem-se, a s s im ,  uma fs' 

s a  impressão d e  uma p o s s í v e l  deg radação  t c c n o l ó g i c a .  

Po r  e s s a s  r azões ;  quando se estudam o s  rendimen - 
t o s ,  com o  mot ivo d e  de t e rmina r  i n d i r e t a m e n t e  os e f e i t o s  &s g a  

- - - 
nhos t e c n o l ó g i c o s ,  é impor t an t e  se a n a l i s a r  dados  que  cobrem pe - 
r i odos  maiores  e u t i l i z a r  t é c n i c a s  q u e  permitam i s o l a r  o  e f e i  - 
t o  t ecno lóq ico  d e  o u t r o s  e f e i t o s  n a s  s é r i e s  t empora i s .  

Em resumo, o s  r end imen tos  f l u t u a m  e c re scem-F l i i t u  - 
an e m  v i s t a  de v a r i a ç õ e s  nos  p r e ç o s  e d e  c l i m a .  Crescem e m  f u n  - 
c20 de mudança n a  composição dos  p r o d u t o s  e d e  ganhos t e c n o l õ g i  - 
tos. Em mercados mais  estáve.,is, o  p r i m e i r o  e f e i t o  é pequeno e  

a v u l t a  o  segundo. Na r e a l i d a d e ,  a  e x p e r i ê n c i a  h i s t ó r i c a  te.m 

m s t r a ò o  que o s  ganhos t e c n o l ó g i c o s  em c a d a  e x p l o r a ç ã o  e n a  i n  - 
d ü s t r i a  de  insumos modernos e d e  processamento  d e  a l i m e n t o s  sã3 
os maiores r e s p o n s á v e i s  p e l o  c r e s c i m e n t o  da  p r o d u t i v i d a d e  d a  

t e r r a .  

Fa lou - se  e m  f l u t u a ç õ e s  da  produção .  E l a s  t r a z e m  

problemas s é r i o s .  Nos anos r u i n s ,  f a l t a  d e  produção e nos  b o n s ,  

excesso.  0s desenvolv imentos  t e c n o l ó g i c o s ,  obviamente, procuram 

reduz i r  e s t a s  f l u t u a q õ e s .  A t e c n o l o g i a  a u e  t e m  maior p o d e r  d e  

r e d u z i r  a s  f l u t u a ç õ e s  é a i r r i g a ç ã o ,  a lém d e  enorme c a g a c i d a d e  

de aumentar o s  rendimentos  por h e c t a r e .  Daí  ser,  d a s  t e c n o l o q i  - 

as, a  que mais se expandiu nas  Ú l t i m a s  d u a s  decadas  nos  p a í s e s  

con d c f i c i t  a l i m e n t a r .  No B r a s i l ,  e n g a t i n h a - s e  no a s s u n t o .  P a r a  

expandir-se a  produção de  30 mi lhões  d e  t o n e l a d a s  d e  g r ã o s ,  s ã o  

necess5r ios  cerca d e  20 mi lhões  d e  h e c t a r e s  p e l o s  p roccd imcn tos  

de expansão d a  f r o n t e i r a  e x t e r n a  e i n t e r n a  ã p r o p r i e d a d e .  E ccr - 

ca de 4 inilliões d e  h e c t a r e s  v i a  i r r i g a ç ã o ,  v i s t o  scrcm p s s í v c i s  

iuas  s a f r a s .  

A c i f n c i a  g e r a  a tccno1ogj .a  e m  funqbo dc  p c s n u i s a  

e adaptùçõcs .  No c a s o  da a g r i c u l t u r a ,  J. importaçSo de  t c c n o l o  - 



aia  i! viiivel, am alguns casos. D e  modo gora l ,  precisa scr yroclg 
sida nu país o quc implica invcstimcaitos clii pcstjuioa, ins t t i t iu j  

A 

qões de clifus6o ùo tccnsaloyia, al6m de  pu l i t i cùs  de c r6d i t o  c 
Ee preqos aprspriùdos. 

XII - Diqrcssão soLrr? Po l í t i c a  Aqríco1.a 
/ 

Em termos gerais ,  a pol.Zkica agrícola  v i s a  os se - 
guintes pontos: 

a) Abastecimento do mercado interno,-a& a.Umiitos, 

f ibras  e proùu~os  enerqiiticos a preGos es táve i s  ou mesmo d c c l i  - 
nzmtes, niortncnte para os produtos consumidos pelas c lasses  da 

r-enor poder aquis i t ivo .  Queda dos preços desses alimentos s fyn i  - 
f ica  transfer6ncia de renda para estas classes .  

15) Ajustar a produção 5 s  mudanças da de.man6a.A ur  - 
banixaçáo do pafs. predueiu mnelanqas na e s t ru tu r a  da  Benianda na 

diraçSio de proteína animal, Zlco vcc~el;al, f ru tas  o horta1Lya.s-Ten - 
de uniforinisar o padrno de consuma a r  dos países  já i i r t lus t r ia l i  

zar?as. I? 6bvi.o que o fe i j Jo ,  a r roz  o mandioca ~ ~ n t i ~ u a n  impor - 

tantes para a popular$b que est& sc adaptando. ktns, nÃa e@ deve 

eo.?denar es t a s  populnções ao consumo, apenas desses pradutas .  
Zvidcncias e ~ t ~ p i r i c a s  mcwtxam que prcfcrum gas ta r  o adic ional  lo 

renda que vierem a obter e m  mais proteína aiiinial, f r u t a s  e koir - 
tírliç?aç.*) A l é m  do' mais, estes produtos têm qualidades nu t r i c i ?  

n a i s  sriiperioxeç. O s  produtos q u e  alimentam os animaie;, corno 65 - 
jé e milho, increceni tanbi-m estimulo. Não menos importante são 

oç produtos Flores ta is .  

C )  Meihot-ar a capacidade &E conipeti~áo nos me?rczi - 
aos inteirnacionais 2 

rl) Ampliar, ou pelo mcnos n ~ a n t c r ,  o n íve l  de m.pre 

go da agr icul tura ,  melliorai~do a semunernqSo ddo aãqricultotes: 

($1 Vzrios cstudos sobr;o dispêiidio fami l ia r  mos?trniii qLic Ss elari - 
ticidados rciida r;&a iiiuitro rlcviidits para este5 prodittoi; i13 

clsecs da rciicTa bajxa c ,  por o%it;ro lado, priiximar dc X c 2 r 0 ,  lnaz 
aiil<lci p~ r i i t i v~ r r ; ,  p;1rit O a r x ~ ~ ,  103 ~ Z Q  C mandioca. V e j a , ~ o ~ ) r ~  r:; 
te nripecto, 1tonr;i , 3.W. Elas ticiù<rdc?r:, clc t . n < l ~ . l  para d i ! ; P ~ l ~ ~ l i ~  
faniliiird'h: n,t Cicladc do m:in do JIil>ciro.llcsqiiir.n c f h n ~ . ~ i ~ i l ~ ' ' l l L ~  

Ecaii&iuicr3 (21 : 529-GOG, 1962. 



e) Rcduzir as dispùriùadcs regionais e mcl.liorar ;i 

distribuiq30 de rcnda dentro do se to r .  Bcduzir o f luxo micjrat6 - 
r ia ,  rural-urbano. 

A conçccução destes  objet ivos exige a eapansso da 

agricultura a taxas bem superiores 3s do crescimento da P O I J U ~ J  - 
f- qãa. Considerando-se o crescimento da populaqaao, a recupcra(;5o 

da rsnda perdida Com 2 depresgãb e a s . p o l í t i c a 8  r eà i s t r i bu t i vaç  
d s  renda, a s  metas do proÙlcoo1 @ de reflorestamento e as  neccsd - 
sidades de exportaçáo,éi provgvel que a denanda venha crescer  

a uma taxa en t re  5 e 69 ao ano. 21 sedução das áreas e m  pousio e 

expans& da f ron t e i r a ,  dif ic i lmente,  darao uma eon t r i h ~ i + o  ç u  - 
perior a 3% e o r e s t an t e  t e r ã ,  que v i r  v ia  incremenko da produ - 
tividade da t e r r a .  E!, assim, enarme a respunsabilidade que pesa 

s*re a inoderniaaçã~ da agr icul tura .  

Podomos d iv id i r  OS instru~nentos da po l í t i c a  a g r i  
a - 

cola nos seguintes grupos que não s k  mutuimentc exclusivos: 

a )  Quo procuram e v i t a r  a reduçno da á r ~ a  já e m  e w  - 
plora~zo,  ou mesmo estimulá-la a pecpené>s incrementos, v i a  redu - 
q% ifo pouçio. Objctiva tambEm ao aumento do rendisento.  Desta - 
em-se, nes te  r espe i to  a polxtica de preqos nlnimos (pa rn  man 

ter a flutuaqgo dos preços, dentru de uiva c e r t a  azcplituãe e Eam - 
b&n manter a remuneraq%o do agr icu l to r )  e o c r éd i t o  de eus tc io ,  

senil0 quc o vaAor básico dc custeio (VEC) eontóm estímulos e ga 
nbos de psodutiuidades, na medida que  estaf'ralece valores  d i g e  - 
renciados de financiamento (maiores) para a s  f a ixas  mais a l t a s  

de produtividade. Cabe igual destaque 5 p o l i t i c a  de ízp3~'taçõ^s- 

b) Rue estimula% o crescimento da f r o n t e i r a  e x t q  

na e reduqão da área  de pousio, algin de motivar Q crescimento 

do rendimento. O pt-ineipal instsrumento 6 Q c red i t o  dc invlzsti - 
neato que ultiitramcnke f o i  quase que suprimido. Destacam-se, a i 5  
da, s programa de r c f l ~ r e s t a m e n t ~  e o proalcool.  li; h m  f r i s s r ,  

qu C S t P s  dois  Últiiiios programas estzo conduzindo a s u b s t i t u i q ~ o  

dc areas em cu l tu ras  t ~ a d i c i o n n i ç  e de p a s t ~ g c n s  Ror cana, Cuca  - 
l f p t o s  e outras  cssgnciss  f 1arcl; tais.  E cvidcntc  quc geraram 

grrindc qunntidadc dc cioprogss e reduzicam as  $roas cm dcscnnfin. 



ErLora, nrio sob o ró tu lo  dc po l í t i c a  agr ícoln ,  a coii:;truq" de 
e s t r a d ~ s  c dc in f racs t ru tu ra  t c m  grande papel ncstc rc:;lrcito. 

Se2 elas ,  c impossível O crcscirncnlio da f ron t e i r a  agrícnla, pr in  - 
ciplrnentc a  extcriia. Em tempos a tua i s ,  Rondsnia E o caso- -mais 

cerecedor de admi.raç~o e  de anál i se  c r í t i c a !  

C )  Programas que objetivarn o ckescimento da prodc 

t i i idadc e  redução da flutuação dos rendirnentos.0 destaque maior 

c&e aos proyrarnas de i r r igaçãg,  onde, na real idade,  a  timidez 

é c ca rac te r í s t i ca  pr inc ipa l  da po l í t i c a  agr ícola  b r a s i l e i r a .  

Fcntasmas que o responsabilizam pelo incrcmcnto dasdcs igua lda  

òes de renda no meio r u r a l  têm fornecido argumentos con t rá r ios  

aos que não querem inves t i r  no meio r u r a l .  Na verdade, a  ques - 
táo social  b r a s i l e i r a  tem no meio urbaro sua dimensão maior. Prg 

dnzir alimentos a  preços menores é o caminho melhor para ajudar  

a solucionar e s t e  problema. E não é por outros niotivos que f n  - 
dia, China, ~ a q u i s t ã o  e  outros países  mantêm gigantescos progra - - 
res de i r r igação.  Por outro 1.ado; escolIiido corretamente O pg 
blico alvo, o  programa pode cont r ibui r  para redução das d i s p a r i  - 
daCes de renda. A tecno'logia não necess i ta  s e r ,  em todos o s  ca - 
sos, tão exigcnte rcn; recursos f inanceiros .  são,  ainda,eIcvadas 

as taxas de retorno dos investimcntos. * I  

Salientam-se, ainda, os  proqramas de conservação 

&e solos, investimciito em calcáreo c  fósforo  com o ob je t ivo  ie 

rêc~pera r  a  f e r t i l i d a d e  dos so los  pobres e ácidos,  a  maioria de - 
ies situados nos cerrados e rcgiáo amazônica. Estes programas, 

ultimamente, n'so receberam suporte do governo, a  não s e r  v ia  

crsdito de cus te io ,  instrumento de todo inapropriado, já que 0 

efeito dc aplicaçiio de fósforo e  calcãrco não dura menos de 4 

.=%=os. No caso da conserva<;~o de solos  a d u r a ç ~ o  do e f e i t o  6 m u i  

to maior. Cabe, ainda,  mencionar- os programas cle saúde 

~ ~ ~ a c i n a ç ó c s ) ,  s a l  mineral e formaç& de pastagens, scm apoio ne - 
nlicrn. 

(*I  I \ ~ v c s ,  E l i s c ~ ~  e t  a l .  Perspectiva da Agricultura I r r igaùa  110 

i :  Suqcstõcs para uin Plano de ~ r r . i g ~ ~ , i o  c Drcnù(Jcm de 
5 niilhõcs dc hectares ,  Docuiiicntos DEP n'? G , EbIUlIAFA, 1'385. 



d )  Programas visando a r e s o l v e r  os problcniiin dc  

equidacie nas suas  dirncnsãcs reg iona i s  e e n t r e  individuos , l~cm co 

r& reduzi r  o s  f luxos  migra tór ios .  Nesta e s t e r a  e s t ã o  os procrr- 

m s  de colonização, a reforma a g r á r i a  c  o u t r o s  programas em cu r  - 
so no Nordeste, nosso p r i n c i p a l  b0l~j30 d e  pobreza. li s&ido quc 

e les  tarnb61n desejam aumenkar a  produqão de alimeritos e  f i b r a s ,  

mas o  ob j e t i vo  prj-ncipal  é o de r e d u z i r  a s  disparid'adcs de  r en  - 
da. 

Vale s a l i e n t a r  que e s t e s  programas tendem a produ 

z i r  f r u t o s  que não perduram, quando não apoiados p e l a  esciola p r i  - 

nária ,  programas de saiide e habi tação.  No B r a s i l ,  as cidades coils 

tituem pk rosos  610s de a t raçzo  ,para os  r u r i c o l a s  e sua  cùpaci  - 
dade de a t r ação  só s e r á  anulada se a s  pequenas CidaBes, v i l a s  e 

mxunidadcs r u r a i s  t iverem e s t r u t u r a  mínima nos a spec tos  já n-en - 
cic:iados.Nas sociedades já i n d u s t r i a l i z a d a s ,  como a  b r a s i l e i r a ,  

a ignordncia é a  p f i n c i p a l  causa de  pobreza.  geração que a 3  
, 

está p r ec i s a  de empregos que podem s e r  c r i a d o s  por programas de  

co lon iza~ùo  e reforma a g r á r i a ,  mas seus  descendentes e n f r e n t a  

1.20 miséria  ainda maior se não t iverem opor tunidades  de  se pre 
parzrem para o  mcrcado de t raba lho  d a  um p a i s  i n d u s t r i a l i z a d o  e 

de ag r i cu l tu r a  moderna. O mínimo que o  B r a s i l  deve a  eias 6 uina 

boa escola  p r i n s r i a .  

E c l a r o  que e s t e s  prouramaç necess i tam de s u p o r t e  

i n s t i t uc iona l  que  çcrã, a  s e g u i r ,  mencionado sem a preocupa&o 

de s e r  cpmpleto: 

a )  Pesquisa - EI4DPUiPA e  s e u  Sistenia,  mivercidaees, 

CZPLAC, I A C ,  I B C ,  CNPq ( INPA,  por exemplo) e I n i c i a t i v a  P a r t i c g  

lar ; 

b) Difusão de Tecnologia - EMBIIATER [e SIBRATCR) 

e I n i c i a t i v a  P a r t i c u l a r ;  

c )  c r é d i t o  Rural - Bancos O f i c i c t i s  ( ~ e d c r n l  C ES - 
taãuais) .  O p r i n c i p a l  6 o  Banco do D~:as i l .  Dancos Pr ivados;  

4 

d )  Armazcnamcnto e Abnstecimcnto. I n i c i a t i v a  Paz 

t i ç u l n r ,  CIBRAZEllI,  COllAL c  órqzos a f i a s  cios. Estzdoa;  



c)  ~ o l í t i c a  d c  c x p o r t a ç g c s  -'CACEX, rnn, rnc,  na" 
- 

tos, ÕrgÙos do  1 , l i n i s t c r i o  da  A g r j c u l t u r a ,  Yazcncla, SCPLAM e I n  
- 

I 
dÚst r ia  c Comércio; 

) Reforma A g r á r i a  e C O ~ O ~ ~ Z Ù Ç ~ O  - INCI I I I  e E i n i $  - 
t é r i o  da  Reforma A g r á r i a  c Desenvolvimento itqiral; 

g )  OrgZos de f is 'a l izaqáo e c o n t r o l e  do ~ i n i s t 6  - 
r i o  da i i g r i c u l t u r a ,  Saúde, I n d ú s t r i a  e  Comércio ,  e t c - V i s a m  g- 

+- 
r c n t i r  a  q u a l i d a d e  d o s  insumos que  os a y r i c u l t o x e s  compram e 

dos produtos  quc  vendem. Das á r e a s  m a i s  d e f i c i e n t c s  no B r a s i l .  

h )  b r g ã o s  de  P lane jamento  e de  y e ç t ã o  d e  i n c e r i t i  - 

vos f i s c a i s  e d e  c a r á t e r  r e g i o n a l .  Citam-se a SEPLAN,SUDENE, S U  - 
DF:.:, CODCVASF , CODEVALE , etc . 

Vê-se, a s s im ,  que d e n t r o  d a  p o l i t i c a  a g r í c o l a ,  a 

pesquisa a g r i c o l a  é um dos  ins t run ien tos  q u e  t e m  a f i n a l i d a d e  d e  

gerar novos conilecirnentos que s ã o  i n d i s p e n s 5 v e i s  ao  c r e s c i m e n t o  

da. p rodu t iv idade  d a  a g r i c u l t u r a .  Seus e f e i t o s ,  con tudn ,  ficam 

condicionùàos p e l a s  p o l í t i c a s  d e  p reqoç ,  c r é d i t o ,  d i f u s ã o  d e  

tecaoloyia ,  e x p o r t a ç õ e s  e p e l o s  programas c u c  visam r e d u z i r  as 

dis?ar idcùes  e n t r e  i n d i v í d u o s  e r e g i õ e s .  P e r t e n c e  a  uma orqlle- 

tsa, embora na  c o n j u n t u r a  a t u a l ,  s e j a  um dos  s e u s  p r i~c i rx i i s  i n s  - 

t r w e n i o s  . 

I V  - A P r o d u t i v i d a d e  d a  T e r r a  e a  F r o n t c i r a  Ao& 

c o l a  

Colocou-se ,  an t c r io rn rcn te ,  a q r i c s t ao  - o  q u e  Cus t a  

mis ,a~l i i icntar  a p r o d u t i v i e a d c  d a  t e r r a  ou e x p a n d i r  a f r o n t e i r a  

agrícola? 

A argumcntapao mostrou q u c  há  f a t o r e s  f a v o r 3 v c i s  

e ò e s f a \ : o r ~ v c i s  a o  incrciiicnto d a  f r o n t c j  r a  a g r í c o l a .  ~ l 6 m  do  

aais, 113 r a s õ c s  quc csc,iy,iin a uma a n á l i s e  clc con tcúdo  purarncntc 

?con6aiico, conio a neccss idc idc  d e  ocupa r  o  t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l ,  



r eduz i r  t c n s õ c s  n a s  j r e a s  v c l h a s  c conhccc r  mclhor a  r c g i i o  anlg 

zEnica. Por o u t r o  l a d o ,  num quadro  d e  dccxCzcimo da populaqiÍo 

rcs ider i te  no meio r u r a l  (como jií v e r i f i c a d a  na ùccacla d c  7 0 )  c 

d e  maior r i g o r  cic preservação d o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s ,  a c o n q u i s  - 
t a  ria fronteira a g r í c o l a ,  òaqu i  p a r a  f r e n t e , n e c c s s i t a  ser i c i . t a  

ccni o apo io  d a  c i g n c i n  e d e n t r o  d o  c o n c e i t o  d e  q u e  o crer;cimcn - 
t o  da p r o d u t i v i d a d e  d a  mno-de-obra e d a  t e r r a  e s t e j a  p r e s e n t e ,  

desde o  i n í c i o  d= p roces so ,  como o b j c t i v o .  

O g r á f i c o  1 t e r n  n a  orcicnada o c u s t o  d e  produ  - 

çâo de  uma unidacle d e  p rodu to ,  v i a  ocupação d a  f r o n t e i r a .  ALEIII 

dos c u s t o s  u s u a i s ,  inclucm-se a i n f r a - e s t r u t u r a ,  desmatamcnto,  

drenaqen, t r a n s p o r t e s  aos  c e n t r o s  d e  produção,  e tc  .Abatcrn-se os  

prodmtos or i i indos  d a  f r o n t e i r a ,  d e  n a t u r c z a  e x t i - a t i v a .  

N a  a h c i s s a  e s t ã o  os c u s t o s  d c  p r o c l u ~ ã o  d e  uma urii - 

*de d e  p rodu to ,  v i a  aumento d a  prodi i l i iv idade.  ~ l é m  dos cust .os  

usuais,  inclucni-se o s  c u s t o s  d e  pescxuisa,  e x t e n s z o  r u r a l ,  s u b s í  - 
dios, quancio com o f i m  d e  ese i rnu la r  s adoçso  d e  insiimos moder - 

nos, etc. 

supõe-se ,  obviamente ,  a demanda crescente d e  f o r  

oa a s u r g i r  a  neces s idado  d e  e x p a n d i r  a  proc?urão.  I? u;n g r á f i c o  

de  duùs dimensões, mas que i n c l u i  o te~i ipo.  A s  c u r v a s  r e p r e s c n  -- 
t m ,  pa ra  cada  poriko, o  c u s t o  num= c c r t a  d a t a .  

GráLico 1: Custo  de  Produt;ãu d e  Uma Unidade d c  Produko 



A or iycm 6 o ponto inj.cj.21.. Linlia d c  45c.G a ctil-v,~:; 

Jc cuc;to:; i g u a i s .  Abaixo 0 c u s t o ,  v i a  incrcmct i lo  da  p roduk iv i  c1,i -- 
de é maior,  e rncnor acima d e l a .  

Convfm a i n d a  esclarecer o  s c g u i n t c :  

I a )  o c u s t o ,  v i a  expansão  d a  f r o n t e i r a , c r e s c c  com 

otempo. O mot ivo  6 bascado na  i d é i a  Que a  f r o n t e i r a  t o r n a - s e  

d i s tan te  dos  p r i n c i p a i s  mercados. A terra  f é r t i l ,  por  cxcinplo, 

% c o n q u i s t a d a ,  e m  p r i m c i r o  l u g a r .  I? c l a r o  q u e  descobe rcùs  c i c n  - 
- 

t í f i c a s  que baixam o  c u s t o  de  construç, ' io de infra-estrutura, d e s  - 
matamento e drenagem, r e t a rdam o  a c r é s c i m o  d o s  c u s t o s .  

b) O c u s t o ,  v i a  i nc rcmcn to  de p r o d u t i v i d ~ d c ,  tam - 
bén c re sce  com o tempo. O motivo é q u e ,  i n i c i a l m e n t e , &  mais  f 5  - 
ciT*adaplrar r e s u l t a d o s  de p e s q u i s a s  d c  o u t r o s  p a i s e s .  A difus;<o 

se faz  e n t r e  o s  a g r i c u l t o r e s  mais  avançados .  C o m  o p a s s a r  69 t m n  - 

po, não há como f u g i r  em s e  i n b e s t i r  CB c i ê n c i a s  e  e m  t o d a  a  p i  - 
- 

rãride e d u c a c i o n a l ,  i n c l u i n s o - ç c  a  e s c o l a  p r i m s r i a .  Aqui,  t a n b n ,  

iescobcrtas c i e n t í f i c a s  poc?cni r e t a i - d a r  o  i nc remen to  dos  c u s t o s ;  

c) Cons t ru i ram-se  d u a s  l i n h a s  L e L2.  A 6I.tima 
1 

delas é pai-n um p a í s  que  não tem condj.çÕes d e  se vale]-  d a s  d e s  -- 
cc5ertas dos  p a í s e s  mais avançados c corn uma c u l t u r a  r e s i s t e n t e  

à impregnação p e l a  c i ê n c i a  rnodcrna. Prcdominzntcn; :~i~te  r u r a l ,  s e i n  

un 2or te  s e t o r  i i ~ d u s t r i a l  pa ra  c o n p c t i r  com a g r j c u l t u r a ,  p e l a  
- 

I 
rn-c-de-obra. Á l i n l i a  L repirescli ta  um p a í s  e m  p r o c e s s o  a c e l c ) : ~  

1 
do i n d u s t r i a l i z a ç 3 0 ,  com condições  d e  se v a l e r  d c  d e s c o b e r t a s  

de pa í se s  avançados c com c u l t u r a  j,í impregnadas  p e l a s  i d 6 i a s  

c i e n t í f j  c a s .  i3 c i a ~ - o  que inves t i rncn tos  cin c a w i t a i  iiurniino d e s ]  - O 

c a l  a l in l ia  L2 p a r a  L Supõe-sc q u e  i s t o  s e j a  l e n t o .  
1' 

d) T a n t o  L1 como L2 to rnam-se  v e r t i c a l ,  OU c n t z o ,  

a s ~ i n t o t i c a i n e n t c  tcndcni pa ra  i s t o .  E ,  a s s i m  po rquc  a f i n a l  dC con - 
tas ,  a  fronteira sc csqot i i .  G p o s s í v c l  q u e ,  c l c l~o i s  d e  uinri c e r t a  

- 
data, o  c u s t o ,  v i a  csp;in,iiio da p r o d i i t i v i d a d c ,  veiilia dcCrCsCcr . 
O passar do tcnipo, gci-alnieiitc, aunicntci a c f i c i 6 1 1 c i a  d:ls in!;Ci - 
tuiç6es c i icarrcgac~ar .  (10 auiiicnto d a  pr-oclutividndc:  pc:;quisa, 



-. 
tcnsilo, indústr ia  dc insuiflos modernos, e t c ,  ' a1í.m da mllioriii d;is 

.. conùiçZcs de saúde, educação c inf ra-es t ru tura  dc coniuniciiciio, 
com.o te levisão,  rádio,  telefonc e jornais .  Nas há, ta~rbGm, l i i n i  - 
tes para a reduç,<o de custo, v ia  expanszo da produtividade. 

O l e i t o r  a tcnto já deve t e r  indagado s e  as  áreas  

velhas não perdem a f e r t i l i dade ,  crescendo, assim, o custo dc 

produção. Trata-se de uma razão adicional  para que as l inhas  L 
1 

e L2 inclineir.-se positivamente c e s t a  incl inação aumente com o 

passar do tempo. 

O gráf ico  no 1 leva-nos as  seguintes considzraçks: 

a )  D o  ponto de v i s t a  empírico, não s e  tem, ainda,  

daòos que permitam a construção de um grá f ico ,  como o menciona - 
do. N ~ O  se  preocupou com e s t e  problema, a não s e r ,  indiretarnen - 

te, quando estudos, ã p a r t i r  Ba década de G O ,  mostraram ser e l e  

vadas as  taxas de retorno de investimcntos em pesquisa.1.fas as 

taxas de retorno de invcstirnentos em expansão da f ron t e i r a  não 

foram afel-idas. ~ ã o  houvc, também, à prcocupaçilo de medir essas  

tsxas em diversos pontos do tempo; 

b) Pelo gráf ico,  só  quando alcançados os pont 2 s  

m e n tornar-se-ia cornpensùdor i nvcs t i r  no aumento da produti  - 
vidade. No entanto, esscs investimentos necessitam se r  bastan - 
t e  antecipados., pois demandam tempo para se maturareni.Por i s s o ,  

observa-se qu5 eles são,inicialrncnte, de pequena monta em re la&ão 

ao produto bruto da agr icul tura .  Crescem, lentamente, a t é  a t i n  - 
çir l imi tcs  elevados, como os dos países  avançados. No Co~eÇo, 

6 fase de trcinanicnto para as batalhas  de uina guerra q u e  nunca 

ternina; 

C )  DO ponto de v i s t a  de dccinão p o l í t i c a í i n v e s t i r  

no auniciito de prodiitividadc ou expanc,<o da fronteira), 6 poss i  

\*e1 incorrer-sc cm dois  e r ros  de percc!pção. O primeiro de l e s  i. 

o dc imaginar que s c  cst'\ loligc do ponto 111 ou n; ou ainclíi, 

0 . d ~  se julgar muito atrasada a agricul tur i i  e iiicficj.cntc ?I 5 

instit.uiçõcs quc vi.saiii rio aunicnto da p~rodutivicladc. Imagil j~l-~c 



que o  p a í s  p c r c o r r c  a  cu rva  t2. P r ~ t e l i l l i ~ - s e  OS i n v c s t i m c n t o s  no 

auiinnto da proclut ivj  dadc .  D e  r c p e n t c ,  os p r e ç o s  dos  a l i i i i cn tos  

e f i b r a s  corcicqam a  s u b i r  e a s  c x p o r t a ç õ c s  a d c c r c s c c r .  Nasccm, 

então,  a s  criscs d e  ahas t cc imcn to ,  a v u l t a  a i n f l a ç ã o  e aumcnLa 

a  insegurança  do s i s t e m a  p o l í t i c o .  Descobre-sc ,  e n t ã o ,  quc  O 

c?iügnóstico e s t a v a  e r r a d o .  Mas, i n v c r t c r  a  s ~ . t u a ç U o  toma tempo. 

A nova t e c n o l o g i a  t r a z  embutida c m  s í  a q i i i l o  que  v a i  desdc  d o s  

cursos d e  c i c n c i a s  a g r d r i a s ,  a  n í v e l  6c gradua20  e p&-gradiizclo, 

pesqc isa ,  d i fu s í i o  de t c c n o l o g i a  a t6 uma i n t e l i g e n t e  p l i t ica  e c o  - 
noaica. Quanta  mudança d e  men ta l idade  f n e c e s s á r i a - p a r a  q u e  o 

corpo s o c i a l  s e  d i sponha  a  a p l i c a r  r e c u r s o s  em t u d o  i s t o !  E a 

maioria d o s  p a í s e s  que  d i s p g e  d e  f r o n t e i r a  a g r í c o l a , d i r i a  o  m e s  - 
mo a  t o t a l i d a d e ,  c o n f i o u ,  exageradamente ,  no p o t e n c i a l  d o s  mcur - 
sos n a t u r a i s ,  de ixando  d e  i n v e s t i r  na  modcrn i zaçso  d a  a g r i c u 1 . t ~  - 
ra. E os c u s t o s  de produção sub i r am porque  as áreas v e l h a s  r e d u  - 

i iMn sua  p r o d u t i v i d a d e  (inaior incl i i iaçÙo da c u r v a )  e ,  tanbém, 

porque a  c o n q u i s t a  d a  f r o n t e i r a  se t o r n o u  m a i s  d i s p e n d i o s a  do 

que o aumento d a  p r o d u t i v i d a d e .  

Em segundo l u g a r ,  p e l o  d e s e j o  e i m i t a r  o s  p a í s e s  

avznçzdos, pode-se começar a  i n v e s t i r  cin p e s q u i s a  a n t e s  de se 

acerituar a  i n c l i n a ç ã o  de  cu rva  L1 ou L I? pouco  proviivel  q u e  2 -  
as  i n s t i t u i F Õ e s  c r i a d a s ,  n e s t a  f a s e ,  tcnliarn v i d a  du radoura .  A 

Aiiérica L a t i n a  e  a hs ia  s ã o  r i c a s  e m  c>:crriplos d e s t a  n a t u r e z a .  

Não foram c a p a z e ç , p o r  o u t r o  l a d o ,  d e  se aperccùercm que h a v i a  

chegado a h o r a  d e  mudar o s  rui:ios d a  a g r i c o l a ,  n a  d i r e  - 
ção da m o d c r n i ~ a ~ ã o  da a g r i c u l i u r a .  

TGcnjcos e p o l í t i c o s  têm v i s ã o  d i f c r e n t c  so l> ie  o  

prcblema quc es tamos abordando.  Aqueles ,  p o r  for inação, tendcm a 

negl igenciar  a  p o s s i b i l i d a d e s  d a  f r o n t e i r a  a g r í c o l u ;  es tes ,  a 

exagerá-las. O s  p o l í t i c o s  qucrein resultados imccliatos .Julgúni que  

aiii?.sntair a  p r o d u t i v i d a d e  r e q u e r  mudanyas p r o f u n d a s  que não en  - 
contzam cco  no t r a d i c i o n a l i s i n o  d a  v i d a  r u r a l . .  É muico m a i s  S i m  - 
plcs s e g u i r  a  r o t i n a  do pas sado  que já e n s i n o u  como t ransfIornlar  

recursos n a t u r a i s  e m  t e r r a  a y r i c u l t 5 v c l .  Quando o  p a í s  crr.llarcou 

na p o l í t i c a  d c  i i i d u s t r i ; i l i z L i ç ~ o  forçirdíi,  r c f o r q o u - s e  O ar?lufriCn - 

t o  pcla iiccccj?;icliiclc d c  a p l i c a r  a s  poup;iiiqas no s e t o r  inclustrj.:il 

e c v i t a r ,  ao  iii~xiino, qiic a g r i c u l t u r a  c o r n p c t j . ~ ! ; ~  por  recurso:: .  



A b a t a l h a  en t re  as duas  c o r r c n t c s  dcn~anda tcml,o 

para quc vcnha p r c v a l c c c r  a que  s u p o r t a  a  m o d c r n i z ~ ~ ç ã o  d a  a<f r& 
cu l tu ra .  No B r a s i l ,  s ó ,  a p a r t i r  d a  d scadù  d e  ~ O , C O ~ I ~ ~ C ~ I I ~ C U - S C  

ne lhor  o  pape l  d a  modernização d a  a g r i c u l t u r a .  O s  i t i v e s t i m c n t o s  

da p o l í t i c a  a g r í c o l a  foram r e d i r e c i o n a d o s  p a r a  e s s a  f j n a l i d a d c .  

Mas, no nosso c a s o ,  a  conve rgênc ia  d a s  d u a s  opções ,  em v i r t u d c  

da c o n q u i s t a  d a  f r o n t e i r a  que  está na  ArnazÔnia depender  d a  a j u  - 
da da c i ê n c i a ,  f a v o r e c e u  a  mudãnça d e  m e n t a l i d a d e .  Como e s t u d o s  

da década de  60 já  mostravam scr mui to  e l e v a d o s  o  r e t o r n o  d e  i n  - - 
vestimentos e m  p e s q u i s a ,  a c r e d i t a - s e  g u e  n a  d a  décãda  d e  5 0 ,  o 

reclirecionamento já  d e v e r i a  te r  o c o r r i d o ,  com maior  i n t e n s i d a  - 
de, a  n í v e l  d e  governo f e d e r a l .  * )  F e l i z m e n t e ,  p a r a  n ó s ,  a l g u n s  

es tados  se an tec ipa ram,  c r i a n d o  a i n f r a - e s t r u t u r a  d e  p c s q u i s a  e 

extensão r u r a l ,  embora, 5 exceção d e  São Pa~? lo , t imidamcn te .O  Go - 

verno f e d e r a l  concçou a a c o r d a r  p a r a  o  problema no f i n a l  d a  dé - 
cada de  30. Mas, a+mudança d e  rumos, d e  forma mais  s i s t e r r i á t i c a ,  

é do i n i c i o  da  década  d e  70, cfuanc!o se conso l ida ram a n í v e l  C e  - 
dera1 e e s t a d u a l ,  a s  i n s t i t u i ç õ e s  de  e n s i n o  (mormente a n í v e l  

de pós-graduaçÙo), p e s q u i s a ,  e x t e n s ã o  r u r a l  e o s  instrmnntos d e  

econômica, d e s t i n a d o s  a inc reme i l t a r  a  p r o d u t i v i d a d e  d a  

a g r i c u l t u r a .  

Quando um p a í s  caminha ao  longo  d e  uma c u r v a  cc  )o 

L1 (OU L2) , s i n a i s  dc  c r i s e s  surgem n a  mcdida ern q u e  essas c u r  - 

vas s e  i nc l inam m a i s  acentuadamente e se aproximam d a  l i n h a , O l ,  

a de cur.tos i g u a i s .  Vamos examinar  esta cjuestão,  a s e g u i r .  

V - A s  C r i s e s  e a  Mudança d a  ~ o l í t i c ~ g r í r o l a  

A s  c u r v a s  L1 e L2 r e p r e s e n t a m  a  v a r i a c á o  d o s  C u s  
to s  d e  produção a medida q u c  o tempo p a s s a .  Um país, i n i c j  almen - 

t e  r i c o  e m  f r o n t e i r a  a g r í c o l a  e m  r e l a ç ã o  a o  tamanho d c  s u a  POpx 

(*) Vcja s o b r e  este a s p c c t o ,  Ayer,  ri .  w c schuh ,  G.E. S o c i a l  r a  - 
t e s  o1 re tu l -n  and n s p c c t s  o f  a g r i c u l t u r a 1  rcscarch :Tl ic  c3 - 
se o f  c o t t o n  rcscarch i11 S;?o P a u l o ,  U r a z i l .  Ani. J- A g r i  .EÇ»il, 
54  (11) :  557-69, riov 7 2 ,  p a r t  1. 
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lação,  a p r e s e n t a  um c u s t o  de  p r o d u ç ~ o  mcnor p a r a  expaiis:io d a  

f r o n t c i r a  do q u e  p a r a  o a u ~ i ~ c n t o  dd produt ivicfùde.  E n a t u r a l  q u e  

a p o l í t i c a  econÔmicz favoreqa  essa n l t c r n a t i v a .  

G r j f i c o  2:  ~ o p u l . a ~ Ù o  Urbana e Rura l  * 

População  R u r a l  (n?)  

N a  l i n h a  L1 [ G r á f i c o  21 ,  o b s e r v a - s e  que no p o n t o  

m a s  duas populaçÕes s ã o  i g u a i s  e e m  n a pol>ulação r u r a l  

decrcçcc cm nÚ:iiero a b s o l u t o  quando; rea l incn tc ,  comcqa d e  f orrfia - 
acentuada,  a aumentar ,  o u t r a s  c o i s a s  c o n s t a i i t c s  como i n ~ ~ L < T ~ l o  

de al imci i tos ,  a cal-ga que  p e ç a  s o b r e  c a d a  t r a b a l l i a d o r  do c~ilnla 

cm r c l a ç a o  a o  c s c c d c n t c  que precisa e n v j ~ r  ao meio u rbano .  Tox - 

lia-sc, obvi;inicntc, dr; i inj t icù a i i c c c s s i d a d c  d c  auiiicriiar a ~~("~ll  

t iv i i iadc da I ~ I ; ~ o - c ! c - o ~ ~ ~  e i n  tc~-i i ins - d c  ciui 10s dcprociciLo , q u e  c!! 
- -- A 

A l i  1 i-c+isi-c-~;c~ii1:,1 tini pai!: c > ~ ~ o I ,  i i i d i i ! ; t . t ~ i ~ ~ l i ~ ~ ~ ~ : ~ ~ ~ ~  
1 

c s L i i  r i i l ~ i i ;  a l i 1 1  rc.l>i-osc.iita r i i i i  ]i;iís ( I U ( *  
2 oytou por  :.cr, cs!;ciici;ili~tcriLc, agi-ícola. 



dz t r aba lhador  é capaz  clc p r o d u z i r .  O aunicnto d a  p rodu t jv id í idc  
da t e r r a  ou do  t r a b a l h o  (no c o n c e i t o  d c  d r c a  quc  cada  t ~ a b a 1 1 1 ~ 1  - 
dor e capaz d e  c u l t i v a r ) ,  ou ,  e n t ã o ,  dc amhos,E necessJ i r io .Vcja  - 
roç porque é ass im.  

Se p é t a x a  d e  c resc i rncn to  d a  p r o d u t i v i d a d c  iio U-a - - balho, no c o n c c i t o  d e  un idaaes  d e  p r o d u t o  que  um t r a b a l h a d o r  e 
czpaz de p r o d u z i r ;  se - r 6 t a x a  d e  c r e s c i m e n t o  d e  proclutivícla - 
c?= da t e r r a ;  se a e a t a x a  dc c r e s c i n c n t o  d a  á r e a  que cacla t r a  - 
balhador é capaz d e  c u l t i v a r .  ~ n t ã o ,  num dado p e r í c d o  d e  temno;- 

E s t a  i d e n t i d a d e  I n d i c a  que a  produtividade d o  t ra  - 
balho, medida em u n i d a d e  d e  p r o d u t o  p o r  t r a b a l h a d o r ,  cresce com 

o rendimento d a  te r ra  c c a ~  a ã r e a  que  o t r a b a l h a d o r  é capaz  de 

c i i l t i va r  . . 
O s  casos extremos ,quaildo p ) O, s ã o :  

a)  p r o d u t i v i d a d e  2.0 t r a b a l h o  não c r e s c e  no s e n t i  - 
do da &rca  que c a d a  t r a b a l h a d o r  é capaz de  c u l t i v a r :  a = O p = 

r. O c rc sc imcn to  do  rendimento da tcrra i n d i c a  q u a l  será o  cres - 
c incn to  da p r o d u t i v i d a d e  do t r a b a l h o  e,  p o r t a n t o , d o  e x c e d e n t a ;  

b) N ~ O  há  i n v e s t i m e n t o  no  c r c s c j m e n t o  d e  p r o d u t i  - 
vidacle da t e r r a ,  t e c i l o l o g i a  q u í i ~ i i c o - b i o l ó g i c a ,  e a p e n a s  a r r i . ~  

canizaçao 6 i n c e n t i v a d a :  r = O e p= a,  ou seja ,  a  a g r i c u l t u r a  

espande-se apcnns  v i a  incremento  da f r o n t e i r a  a g r i c o l ù .  

N o  B r a s i l ,  d e  h o j e ,  tcm-se r > O e a > O ,  uuan - 
do p  > O.  

F e i t a  essa d i g r c s s 2 0 , v o l t e m o s  ao fenõncno d a  c r i  - 
se. Ã medida que  a populaçSo se d e s l o c a  p a r a  o  m c i o  u r b a n o [ c s t -  

nos f a l ando  d c  p a í s c s  do  t e r c e i r o  mundo que  op ta ram p e l a  i n d e s  - 

t r i a l i z a q 5 0  e t E i n  t a s a s  a i e v a d a s  d c  ciioscimciito d a  p o [ ~ u l i i c z o ) ,  

a  pobi-ezci sc ù c s i o c a  p a r a  o  i n c s i i : ~  l u g t ~ r .  A c x p c r i E n c i a  delnons .- 

t r o u  c]uc 5 b a i x a  ri c apac idade  d c  n b ~ o r ç ~ o  d c  mso-dc-obra do i n  - 



ù ü s ~ r i a  e ,  coino conscquCncin, o sc to r  ù c  scr.viçors 6 o cluc mais 
absorvc t r~ha lhado rc s ,  scndo mcnor a rcmuncrap50. A1Cm do mais, 

predomina o subcrnprcgo. E nas Cpocas dc dcpress50 s i o  os mcnos 
preparaùos quc engrossam as  f i l c i r a s  do dcscmprcgo e do subem - 
prego. Em par tc  a mis6ria urbana é' c o k c q k i i c i a  da f a l t a  de i n  - 
vestimentos em escola  primsria, saúde e habitaçao no meio r u r a l  

I 
e das po l í t i cas  económicas que discriminaram contra o sctor a g r í  

cola, estimulando o i??xodo rural ;  

A elevação dos preços de alimentos emrelação ao 

salár io  da massa de trabal.hadores urbanos tem e f e i t o  devastilSor, 
em virtude deles dispenderem a maior parte do orçamento fami l i a r  

na compra de alimentos. A s  reações são v io len tas ,  afetando a e s  - 
tabilidade do governo. Quando há d iv i s a s ,  a importação dc a l i  - 
nnt?,tos é uma saída. Mas, a maioria dos países  em fase  de indus - 
trializaçù'o tem problemas sérios com o balanço de pagamentos, de - 
pendendo, inclusive,  da agr icu l tu ra  para aumentar a s  exprtaçõos 

e, assim, a s s i s t i r  a indfis t r ia  nas suas necessidades de importa - 
ções. O emprego urbano depende, em par te ,  da capacidade de  ex - 
portar da agr icul tura ,  pois é com os  resul tados das exportações 
que s e  adquirem os  bens necessários ao funcionaixilto da indústria 

e ao seu crescimento. 

Vedada, por razões cconõmicas, a importação de a l i  - 

nentos, a saida é qstimular a produçao da agricultura.Surgz,  en 

táo, para os países  que dispõem de f r o n t e i r a  agrIcoLa o dilema 

- inves t i r  no incremento da produtividacle ou na expans~o  de frm - 
t e i r a  agrlcola.  

Voltando ao Gráfico 1, quando o êxodo i-ural já - 
ata1 que a população r u r a l  começa a dccxcsccr absolutanic?iiter e 

ben possível que a l inha  de custos igua i s  já tcnha s ido  u l t r a  - 

passada e que, portanto,  a produção n50 e s t e j a  crcsceiido de a o r  - 
do com a dcmanda, cxatamcnta porque s e  tomou a opção crradn,  ao 

deisrir de i nvcs t i r ,  prcdominantcmcntc, na expansão da p rodu t iv i  

dade. 

A c r i s c  urbana t e m ,  obvinmcntc, vsr ios  conlponrn .- 
tcs ,  c111 larga incdida ,coiir;c?clÜ~iicia clri fc1lta dc inves t j  riicntos 110 



t r aba lhador  p a r a  prcparã-10 para  i n d u s t r i o l i z o ( ; ù o .  115 crisc <:c 

emprego e subcmprcgo. D e  conccntraqiio d c  r e n d a .  D e  moradia  c d c  

sagreyaçáo d o s  s e r v i ç o s  p ú b l i c o s .  D e  c r e s c i m c n t o  e>:aqcrado d a  

população, em e s p e c i a l  da urbana .  Predorninantcmente urbano ,  o 

p a í s ,  a  f o r ç a  p o l í t i c a  é tarhém prcdominantcmcntc  urbana .  E é 

3s-~io que o s  i n v e s t i m e n t o s  se jam,  num r e g i m e  d e ~ n o c r á t i c o ,  p r i g  

r i t a r i a m c n t e  feitos p a r a  b e n e f i c i a r  a massa  d o s  a s s a l a r i a d o s ,  

descmprcgados e subcmpregados, p rocu rando  aumentar  o s e u  p o d e r  

de compra. I n i c i a l ~ n e n t e ,  6 a demanda d e  a l i m e n t o s  q u c  mais  crcs -. - - 
terá. ~ ã o  havendo r e s p o s t a  d a  o f e r t a ,  os p r e ç o s  s u b i r ã o  e ,  c o z o  

conseqÜEncia, co lhe r - se -á  mais i n f l a ç ã o ,  s e n d o ,  f i n a l m e n t e ,  anu  - 
lados  o s  e f e i t o s  d a s  p o l í t i c a s  r e d i s t r i b u t i v i s t a s .  E c r u c i a l  EX - 
pandir-se a  o f e r t a  d e  a l imen tos  e f i b r a s  e, p o r t a n t o ,  é e s s e n c i  - 

a 1  que não se cometam e r r o s ,  quan to  ã dosagem. No B r a s i l  d e  ho  - 
je, mais e m  incremcnto  d a  p r o d u t i v i d a d e  e menos na expansão d a  

f r o n t e i r a .  

Mas, a s  criscs podein ser e x p l o r a d a s ,  c o r o  ~ e c a n i =  

na d e  p r e s s ~ o ,  p a r a  se conduz i r  a uma mudança d e  o p i n i ã a  d a  se 
ciedade e d a q u e l e s  que tomam d e c i s ù o ,  a  classe p o l í t i c a .  E ne - 
c e s s á r i o  m o s t r a r  o p a p e l  que a  a g r i c u l t u r a  t e m  na s o l u ç a 0  2 a  

~~-es ' . ão  s o c i a l :  como grande  empregadora (no  B r a s i l  30% <a fcrG2 - 
Ue t r a b a l h o ) ,  e x p o r t a d o r a  de a l i m e n t o s  e ,  n a  medida e m  q u e  e ca - 
paz d c  e s t a b i l i z a r  ou mesnio b a i x a r  o c u s t o  d e  a l i .mcn tos , s eu  p ò  

p e l  na s o l u ç ã o  do problema de  equ idade .  ~ 1 6 m  da sua  r a z á 3  52 si.J 

que a  d c  a l i m e n t a r  bem o  povo b r a s i l e i r o .  Obscrve-sc  que  t o d a  

vez quc c a i  o  p r e ç o  dos  a l i m e n t o s  quem m a i s  l u c r a  é o p 0 h r e  

cunsome a  maior p a r t c  do orçamento na compra d e s s e s  bens .  

Como se mencionou a demanda d c  alimentos, f i b r ~ s  

e produtos  e n e r g é t i c o s  está c r e s c e n d o  à t a x a  d e  5 a G %  ao a n o -  
* 

Requer i s t o ,  enormc expansiio d a  o f e r t a .  O caminho inais ó b v i o  e 

aumciitar a  p r o d u t i v i d a d e  da área j5 c o n q u i s t a d a .  Obtem-se i s to  

com a  r cdução  d a s  areas e m  descanso ,  mudando-çc a composição 

produçáo n a  ù i r c ~ a o  i n d i c a d a  p e l a  d c m ~ n d a  c a t r a v é s  da  i n t r o d u  - 

ç3o de  t c c n o l o g  i.is q u e  aumciitem a  p r o d u t  j.v j d a d c  da t e r r a .  E n t c n d i  - 
dos csCcs p o n t o s ,  f i c a  c l a r o  quc sc n c c c ç s i t a  mudanç~is na  p o l í  - 

t i c a  ccon6mica1 caiu a s  s e g u i n t e s  f i n a l i d a d c s  : 



a )  Soiuci0n;ir O problcma dos. l a t i fúnd ios  iinI,rrJdu - 
tivos: reforma a g r j r i a  c po l í t j c a  f i s c a l .  N<<o é outra a ri~%;io 

porque a prcssUo soc i a l  enorme nesta dircção.  Qucr-sc aunlcn~~ir  

a produtividade da f ron te i ra  js conquistada, rcdu~indo_ a s  _ -5rc;is 

ern pousio. ~ ã o  é mcnos verdade que os minifúnùios precisam s c r  
eliminados, pelos mesmos motivos. Não s e  pode, contudo pcrdci- dc 

v i s t a  o custo dcs tas  po l í t i c a s  e ,  sobretudo, t e r  cuidado coin sua 

o p e r a c i ~ n a l i z a ~ á o ,  evitando-se a excessiva intervençso c s t a t a l .  

b)  ~ n v e s t i k  nas i h s t i t u i ções  de geração de tecno - 
logia: pesquisa e extensão r u r a l  e ensino a n íve l  de pós-gradua - 

__.. - ção . 

C )  CrCdito r u r a l  - mormente, a área  de investimen - 
tos,  destacando-se os programas de i r r igação  e financiamento de 

calcáreo e fósforo para recuperacão de so los .  Não menos importan - 
te-é a de conservação de so los ,  reflorestamento,  saúde animal, - 
s a l  mineral, e t c .  

d )  P o l i t i c a s  visando reduzi r  o r i s c o  de mercado, 

dar mais es tabi l idade  de renda e diminuir os  r i s cos  cl imáticos.  

São importantes para induzir  os investimentos que a nova tecnolg 

gia requer. Citam-se a p o l í t i c a  de preços mínimos, o PFJ3ACEQ etc. 

(* 

Aqueles que querem mudar o s  rumos de p o l í t i c a  p rg  

cisam sensibilizar a sociedade, a c lasse  po l í t i ca ,p roc~randO mo- 

t r a r  o papel do aumento da produtividade no crescimento da o f e r  - 

t a  de alinientos, f i b r a s  e produtos energõt icos,  além de demons - 
t r a r  que o pa ís  já  ultrapassou o ponto em que aumentar a p rodu t i  

' 

vidade custa  menas do que espandir a f r o n t e i r a  agrícola .  Vários 

temas podem s e r  explorados, ligando a c r i s e  urbana, pelo menos, 

em parte,  com o f a t o  de s e  t e r  negligenciado a agr icul tura  e ,  em 
especial,  as possibi l idades de  incremento da produtividade da - 
t e r ra  e do t rabalho,  nas áreas  já  conquistadas. O a lvo C ,  

piicdonlinantcmente, o urbano, que domina as decisões p o l í t i c a s  - 
E necessário mostrar a esse público como suas condições de v i  - 

" 
da podcm s e r nielhoradas, cm consequei~cia do maior apoio 

(*]E ncccss.?rio rcduzir-sc a tax;iç,?o sol,rc a rcnda ac~r icoln .  O l i  
vci in  iiioçtrou cluc n taxaç-50 a t i i i y j u  um pico dc 48:. da rcilcln 
agr íco l ;~  cin 1 9 6 4 .  Dcci:cscc?u e ~x~:;iir;i;ou a o s c i l a r .  cm ter^iio c1 c 
35:. dc 13G4 a 74 .  
Olj \*,,i ra, ~ o z o  clo C;ii-ino. "Tr;iiii;TcirGiicia dc: ~ccurrno:; t1n i l c l r j  - 
culliiuri iio 1)r;i::iI.: 1<25(1/74 " ~ ~ c : ; ~ ~ . ~ l . ; ~ i i . ~ ~ ; c o n ,  1.1 ( 3 )  : t? 773-81%:!, 
dcz. 13G4. 



ã agricultura: alimcntos mais baratos c dc'mclhor aualidadc, rc - 
dução cio Jxodo rural, mais cinprcgo cm consoc~~~ncja dc ainpliaciio 

das exportações e da produqão (na indústria de proccssamcnto de 
zlimcntos c de insumos modernos;. no setor de translmrtcs, etc). 

A urbe 

tor e ao trabalhador 

lógica. Portanto, ao 

é também muito sensível ao pequeno agricul 
I - 

rural e, mais recentclmente, ã questão eco - 
articulara discussão sobre o aumento d; 

produtividade é necessário mostrarcomaquestão ambienta1 e a 

pobreza rural serão beneficiadas pelas políticas de-umento de 
produtividade. Caso contrário, pode desvanecer o apoio ãs poli - 
ticas de aumento da produtividade e virem a ser estigmatizadas 
com elitistas e, assim, merecedoras de condenação e não de 

apoio. 

Embora, não seja o caso do Brasil, discutiremos, 

resumidamente, a situaçao quz a linha L2 descreve-Trata-se de 

&i país que optou por ser rural. CORO podem surgir crisss de 

abastecimento? 

Mesmo sendo predominantenente rural, existe una 

-wpulação urbana que tem poder de influenciar e despertar a ats2 

çéo, inclusive do mundo. Na década de 60, os relatos da situa - 
çao de calamidade de Calcutá sensibilizaram o mundo e o governo 
Indiano. Corno conseq~ência, os enormes investimentos 'feitos eiri 

políticas visando'ao aumento da produtividade da terra tiraram 

a hdia de uma situação caótica do ponto de vista de nutriçzo da 

populaç'50 para uma posição de pequeno exportador de a1imentos.A 

assistência externa teve um papel significante, mas não resta 

dúvidas que foi a dccisão do govcrno indiano de apoiar a agri - 
cultura o principal responsável pelas fantásticas mudanças ocoz 

ridas. Destaca-se, nestc respeito, o programa de irrigaçZ0,atrg 
vés do qual a área irrigada já é de 42 milhões de hectares e, 

parte dela, com dois cultivos no mesmo ano. paquistão 6 outro 
esemplo . 

Muitos dos países quc dccidir~m permancccr CsSCn - 
cialmentc agrico~as,caractcriznm-se por aprcscntar clcvnùa dcn - 

1 



sidadc populacional ,  no mcio r u r a l .  Na maior ia  dos ca sos , j ù  con - 
quistaram a f r o n t e i r a  ag r í co l a .  OU,  cn t ao ,  a  d i sponívc l  e s t á  cu - 
j e i t a  a  inundaçÕes ou E á r i d a  ou scmi-ár ida ,  requcrcndo v u l t o  - 
sos investimentos para  v i a b i l i z ã - l a .  A poupança i n t c rna  é i n  - 
su f i c i en t e .  Por o u t r o  lado,  o n ívc l  dc  i n s t rução  da popuiaçãg C 

nui to  baixo e ,  em r e l a ç s o  ao pensamento c ient í f ico ,predoinina  o 

preconcejto e a desconfiança.  No aue r e s k ~ c j t a  ao grZCico 1, p e r  
corren: a  curva L a  guùl se  inclinou rapid;ir;mite an tes  de c r u z a r  a  

2'  
l inha de cus tos  i g u a i s ,  a  l i nha  oc. - 

Não inves t i ram ein geração de  t ecno log ia  na época 

oportuna. Agora t e r ã o  que fazê- lo ,  s e m  d i s p o r  do necessá r io  pe 

ríodo de maturação para obtenção dos r e s u l t a d o s .  Precisam drama - 
ticamente aumentar a  produtividade da a g r i c u l t u r a ,  mas não @em 

esperar o tempo necessá r io  para que a p o l í t i c a  apropriada produ - 

za os  resu l tados .  A única s a ida  é a a juda  ex te rna  e e m  duas d i  - 
r-ensões . Em primeiro l uga r ,  suplementando a poupança interna com 

investimentos para  r eduz i r  ar, á r ea s  ein descanço, doninar  as inun - 
dações e i r r i g a r  a s  ã re& á r i d a s  ou semi-áridas,  quando i s t o  for 

possível .  Em segundo lugar ,  gerando t ecno log i a  a t é  que o s  s i s t e  - 
Eas nacionais  es te jam ein condições de f azê - lo ,  a l f x  de  a p a i a r ,  

Fortemente, o seu  desenvolvimento. O Nordeste,  de  um c e r t o  ir.4.5, 

p d c  s e r  v i s t o  ne s t a  s i t uação .  A d i f e r cnqa  é que dispõe de  boa 

in f ra -es t ru tu ra  de pesquisa e  extensão r u r a l  que p rec i s a  ser  m u i  - 

t o  mais apoiada com recursos .  E necessita de  inves t imentos  em 

i r r igação ,  t a n t o  a  dc  grande como a dc  pequeno p i - i e s .~ t r avés  do 

governo e da i n i c i a t i v a  p a r t i c u l a r .  E a  tccnol.ogia para e s k e  fim, 

en la rga  medida, j á  e s t á  gerada. 

A crise h ,  aqu i ,  ins t rumento  poderoso de rnudanca 

de mentalidade. Mas, o podcr p o l í t i c o  não e s t á ,  apcnas nas gran - 
des concentrações urbanas, mas nas v i l a s .  pequenas e c idades  dc 

nédio por te ,  c u j a  v ida  g r a v i t a  em to rno  da agr icul tura .Torna-se  

essencia l  mostrar  como o aumento de  produt iv idade pode melhorar 

o padrão dc v ida ,  a l i v i a r  a  fome, r c d u z i r  o s  í nd i ce s  dc m0rtùlh 
dadc, aléiii de r e d u z i r  o Exodo r u r a l .  E capaz de  f aze r  c r e s c e r  0 

esccdcnLc quc a l i v a r á  a  fomc dos c c n t r o s  urbanos c do mci.0 r u  - 
r a l .  Iluitos dcstcc; p a í s e s ,  t6rn uma liderança fortcincntc ilr.pl-C2 

nad.1 por scntiiiicntos religiosos, coin uma vis'5o c6smica rr.uiko d i  - 



f c r c n t e  da  p r o p i c i a d a  p e l o  e s p í r i t o  c i c n t i E j . c o .  14uito inais 910 - 
b a l  que a n a l í t i c a .  Muito mais i l u i n i n i s t a  quc c r n p i r i c i : ; t ; i . ~ o r  i+;  - 
t o ,  c necessíírj.0 a d a p t a r  a linguiigem p a r a  sc e x p r e s s a r  a s  i&j;,s 

acima. Lembrar, tamtGm, que ac~uc.liis s o c i c d a d c s  têin s c n t i m c n t o ç  

i ç u a l i t á r i o s  mui to  f o r t e s  e é p r e c i s o  tcr  cu idado  p a r a  q u e  a:; 

p o l í t i c a s  de modernização,  por i n i c i a l e c n t c  b e n e f i c i a r  a l g u n s  
i 

grupos em d e t r i m e n t o s  de  o u t r o s ,  n s o  s o f r i m  uma o p o s i ç ã o  que  

Ires pçsan ser  f a t a i s .  E neces s í í r i o  mostrar como toda  a  sociedade 

será b e n e f i c i a d a .  Em c e r t o s  c a s o s ,  n o s  p r i m e i r o s  e s t á g i o s  s e r á  
.~. .- 

n ~ c e s s & r i o  t a x a r  p a r t e s  dos ganhos d e  aumento de  p r o d u t i v i d a d e  

e d i s t r i b u i r  o s  pro7-zntos com o s  s e t o r e s  nzo b e n e f i c i a d o s .  bías, 

tudo deve s e r  f e i t o  à s  c l a r a s ,  o q u c , r a r a m e n t e ,  a c o n t e c e . 0 ~  p r g  

ven tos  dos  impostos  terminam b e n e f i c i a n d o  apenas ,  a s  grm.Z-ç c i  - 
dades e , l á ,  o  s e t o r  i n d u s t r i a l .  

VI - C i ê n c i a s  f i g r á r i a s  e a  P o l í t i c a  ~ g r i c o 1 . a  

N ~ O  se ~ r e t c n d e  e s c r e v e r  a h i s t ó r i a  d a s  c i ê n c i a s  

a - r á r i a s  no B r a s i l .  Mas, apenas  c o l o c a r  em r e a l c e  a l g u n s  f a t o s  

que são  i m p o r t a n t e s  d e n t r o  6a a n á l i s e  q u e  es tamos f azendo .  Va le  

d e s t a c a r  o s  s e g u i n t e s  pontos :  

a )  Com a c o n s o l i d a ç ã o  d a s  f r o n t e i r a s ,  o  p a i s  p a s  - 

soii a  d i s p o r  d e  imensa á r e a  t e r r i t o r i a l  q u e ,  m e s m o  nos  d i a s  ai-u - 
a i s ,  a inda  é p a r c i a l m e n t e  ocupac?a p e l a  a g r i c u l t u r a ,  a  d e s p e i t o  

de uma população já d c  130 mi lhões  d e  1iabj . tantes  que cresce, ã 

c e r c a  d e  2,2% ao  ano.  

A ~ m a z ô n i a  l e g a l  comcçou a ser e x p l o r a d a  de foima - 
mais s i s t e m a t i z a d a ,  mas a p a r t e  ocupada  p e l a  a g r i c u l t u r a  e i n  - 
s i g n i f i c a n t c  cm r e l a ç ã o  ao t o t a l .  E s t a  r e g i ã o  r e p r e s e n t a  2 / 3  do  

nosso t e r r i t ó r i o .  A r e g i a o  Cent ro-Oes tc  E p a l c o  d e  i n t e n s i f i c a  - 

çao da a g r i c u l t u r a ,  ondc a p e c u s r i a  c c t c n s i v a  é s u l ~ s t i t u í d a  ?c 
i a  inais i i i t c n s i v a ,  p o r  c u l t u r a s  ai-iuais c pe rcncs  e  p e l a  ; l t j v i c ~ ~  - 

de f l o r c s t a l .  As á r c a s  cm pous io  s<<o a i n d a  imensas. E mesmo nas 

r cq i6es  Sul. c Sudc:;tc?, quc  complctiarain o fccliiincnto da Slla ~ I O I ~  - - 
tc.ii:a iiiais rcccntci i icntc ,  iijiicla sc obscrv ; i ,  g rande  a r c a s  c111 110g 
s i o .  



b )  » c n t r o  dc  um quadro  d e  tamanlia r i q u c z a  d c  rc 
cu r sos ,  é n a t u r a l  quc  a  p o l í t i c i ~  cconõlnica e ,  e m  c s p c c i a l ,  a  
a g r í c o l a  favoreccsscm a  c o n q u i s t a  da f r o n t e i r a  a g r í c o l a .  E ,  a s  - 
s i m ,  f o i  dada p r i o r i d a d e  5 cons t ruçao  d e  e s t r a d a s ,  o b r a s  d c  i n  - 
f r a - e s t r u t u r a  e f a c i l i t a d o  O àesrnatalneiito e o b r a s  de  drcnagcrn. 
Cada grande c i c l o ,  c o n t r i b u i u  p a r a  a  c o n a u i s t a  de  p a r t e  do  t c r  - 
r i t ó r i o .  l.las, n e s t e  a s p e c t o  o s  d o i s  mais n o t á v e i s  foram o d a  c a  - 
na-de-açúcar e do  c a f é ,  e e s t e ' a  base  d a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  d e  

São Paulo,  Rio d e  J a n e i r o  e Minas G e r a i s .  O c i c l o  do  o u r o  ajuGou 

a  aprofundar  a p e c u á r i a  no t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l  e o da  b o r r a c h a  

a  pene t ração  mais  profunda na r e g i 3 0  amazânica ,  mas s e m  maior  

impacto no s e n t i d o  d e  e s t a b e l e c e r  uma a g r i c u l t u r a  que não a ùe  

s u b s i s t 6 n c i a ,  bascada  na r o t a ç ã o  m a t a - c u l t u r a .  

C )  Dent ro  da  d i v e r s i d a d e  d e  ocupação ,  a s  terras 

ae lho res  e d e  a c e s s o  mais f á c i l  e s c a s s e a r a m  mais  r ap idamen te  e m  

a lçuns  es tar los .  O e x c e d c n t c  p!opiciado p e l o  c a f é  e cana-de-açú - 
c a r  e o u t r a s  c u l t u r a s  p e r m i t i u  f i n a n c i a r  as i n s t i t u i ç ó e s  de en  - 
s ino ,  pesqu i sa  e e x t e n s ã o  r u r a l ,  quando se julcjou que já era con - 
ven ien te  se p r e p a r a r  p a r a  a  l u t a  do  aumento da  p r o ù u t i v i d a d e . N a  

época em que a s  i n s t i t u i ç õ e s  foram c r i a d a s ,  é b e m  p r o v ã v e i  q u e  

expandir  a  f r o n t e i r a  a i n d a  c u s t a s s e  menos q u e  aumentar a p rodu  - 
t i v i d a d c .  Tanto f o i  a s s i m ,  que as i n s t i t u i ç ó e s  foram cr iacas  e m  

Sso Paulo ,  Rio Grande do S u l ,  ?.linas Gerais, E a h i a  e Pernanihuco, 

n s s  maritidas sob b a i x o  n i v e l  d e  i n v e s t i m e n t o s  atE 3 década d e  50, 

quando o s u r t o . d e  i n d u s t r i a l i z a ç % o  d e  são P a u l o  t r o u x e  g r a n d e  

motivação p a r a  o a p o i o  d e  s u a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  p e s q u i s a ,  e n s i n o  

e extensùo.  Quan to  a o s  demais e s t a d o s ,  o  desenvo lv imen to  d e s t a s  

i n s t i t u i q õ e s  f o i  mui to  m a i s  l e n t o  c t í m i d o .  

E, p o r t a n t o ,  i m p o r t a n t e  f r i s a r  q u e  o d c s e n v o l v i  - 
Gente d a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  a p o i o  5s c i ê n c i a s  a g r á r i a s  f o i  Uma inL 

c i a t i v a  d e  or igem e s t a d u a l ,  f o r t e m e n t e  i n f l u e n c i a d a  p e l o  E s t a d o  

de Sao Paulo  q u c  viu e s g o t a r - s e  mais r a p i d a m e n t e  s u a  f r o n t c j r n  

a g r í c o l a .  

d )  A i d é i a  d c  um s i s t c m n  n a c i o n a l ,  sob  a  c o o r d c  - 
naqso do ~ i n i s t c r i o  d a  A g r i c u l t u r a ,  C m a i s  r c c c n t e  c comccou a 



çe c o r p o r i f i c a r  c m  1938. Vamos s cpa ra r  a Extcnsíio Rura l  d a  pc.5 - 
quisa c,  assim mcsrno, a a n s l i s c  superficial. Outra S r c a  que  

merece r e a l c e  é a d e  ens ino,  h o j e  sob 0 coiníindo do I . ; inis têr jo 

da ~ducação .  ~ l é m  d i s s o ,  conv6rn . f r i s a r  que Café e Cacau e S e r i n  

gueira e s t ã o  na Órb i t a  do ~ i n i s t e r i o  da I n d ú s t r i a  c Comércio. 

A - Extensão Rural 

A d i f u s ã o  de  t e cno log i a  no B r a s i l  segu iu ,  d e  pcr - 
to, o modelo Europeu. A i d é i a  e r a  de fomentar a produqão. D a í  o 
nome fomento. I n c l u i a  revenda de  insumos modernos e pres taçZo 

de se rv iços  de  máquinas a preços  subs id iados .  Continha o fermin - 
t o  das i d é i a s  que vieram c o n f l u i r  pa ra  o chamado Modelo d e  Difu - 
são. Mas o c l i en t e l i smo ,  a i n t e r f e r ê n c i a  no campo da  i n i c i a t i v a  - 
p a r t i c u l a r  na revenda de  insumos e s e r v i ç o s ,  a f a l t a  de apo io  

f inance i ro  e os t ropeços  bu roc rá t i cos ,  já que organiza60 s o b  a 

égide da adminis t ração d i r e t a ,  fizeram-no itloribundo já no final 

da década de 50, pa r a  ser l iqu idado ,  de f in i t i vamen te ,  c o m  a cr; 

õção da EMBIUiTER, e m  1974. i n t e r e s s a n t e  s a l i e n t a r  que os g o  

vernos f e d e r a l  c estadyais. c r i a ram e mantiveram seus  s e r v i ç o s  do 

foxento. Contudo, o entrosamento e n t r e  as duas e s f e r a s  f o i  mii  - 
t o  de f i c i en t e .  A s  r azóes  já mencionadas pa ra  o definhamento e 

desaparecimento foram a s  mesmas pa ra  a s  duas e s f e r a s .  N o  i n i c i o  

da década de 60, o fomento já e s t a v a  desat ivado,  embora bu roc rg  

ticanieritc cont inuasse  vivo.  A c r i a ç ã o  da EMBRATER, e m  1974, re - 
presentou sua morte b u r o c r á t i c a ,  a n í v e l  f e d e r a l .  Na mio r i a  dos  

estados, a morte bu roc rá t i c a  ocorreu  ao  longo da  década d e  6 0 .  

são  Paulo f o i ,  e m  c e r t o s  a spec to s ,  uma exceçáo.Peg 

maneceu 5 margem do Sistema B r a s i l e i r o  d e  A s s i s t ê n c i a  Técnica  e 

~ x t e i í s á o  Rura l .  (SIBRATER),mas,adaptando-se, aos  poucos,ãs  p r i z  

c ipa i s  i d é i a s  do Modelo d e  Difusso.  ~ a n t g m ,  contudo, um s e r v i p  

de venda de  semeiltes e de  o u t r o s  produtos e a t i v i d a d e s  d e  fiscg 
l i ~ a ç ~ ã o  de produtos o insumos. 

A o  término d a  Segunda Gucrra Mundial, a i n f l u c n  - 
tia americana s u b s t i t u i u  a curopbiù no B r a s i l .  E a s  i dC ia s  ùc  

Estcnsso Rural ,  como 15 são entendidas - hnseoda no " aprcn<l$: r 



fazendo', nas modcrnas t6cniciis dc comunicação c ùc que a in f lu  - 
óncia dos l íderes  6 enorme c ,  por i s to ,  deve se r  aproveitada na 
difusão de tccnologia, começaram a penetrar no Brasil. 

O primeiro estado a experimentar o modelo f o i  M i  

nas Gerais, nurn convonio, parcialmente, financiado pela família 

Rockefeller, em 1948. No fundo, era um programa de crédito s u  - 
pervisionado para pequenos ~g r i cu l t o r e s .  Havia o crédito e uma 

componente educacional, destinado ao agricultor e 5 'família: o 

agrônomo e economista domsstica começaram a percorrer o i n to r i  
_c-- -* 

or brasil&iro num Jeep. Vieram os veterinários e outros prof i s  

sionais de ciências agrárias. O princípio era assistência técni  
ca integral a família e ao negócio agrícola. Já em 1956, evolu - 
iu-se para a extensão rural ,  v is to  t e r  sido necessário expaneir 

o número de agricultores beneficiados. A t é ,  então, a assiçtên - 
aia era individual. De 1956 em diante, foram incorporados os rng 
todos de alcance sóbre grupo e massa e o planejaniento e s e  evo . -. 
l u i u  para a extensão r u r a l . * ~ a s ,  não se  desvinculou do Crédito 

-Rural. Abandonou-se o Crédito Rural Supervisionado e adotou-se 
o Crédito Rural Orientado, que cuida da exploração e não da fg 
zenda e do la r .  Na década de 70 se acentuou o casamento do cré - 
dito com a extensZe rural.. Predominou a elaboração &e planos de 
crédito, sendoasinsti tui~Õcs c?e extensão r.ural,remuneradas para 
este f i m .  Muitas distorçÕeç se introduziram no processo, SerAo 

a principal d a l a s , . ~  desvio do trabalho do técnico para trabailm 

burocrático de elaboração de processos de crédito. Finalmente, 

em 1983, o Banco Central eliminou a exigência de elaboração de 

planos de crédito. B interessante nokar que multas firmas p a r t i  

culares se  organizaram, ã par t i r  do meado da década d e  60,  ??ara 
prestar esse t ipo  de serviço. A mudança de orientação do Banco 

Central levou a maioria delas a fechar suas portas. 

Do ponto de v is ta  de público alvo, inicialnlcnte, 

OS pequenos agricultores constituiram a base. A pa r t i r  de 1 9 6 4 1  

O Scrviço de Extensão Rural dirccionou-se mais para 06 médios e 

graiidcs proprictãrios, numa atitude de fomentar i1 produçso. Com 
a cri i iç~o da iDlI3IlATER, em 1 9 7 4 ,  sc estabcl.cc<-u quc a ~ x t c n s i ? ~  

Rural pública f i ca r i a  coni os pcquciios o 1ii6dios e as firmas clc 



assistancia t6cnica com os mgdios e grandes agricultorcs.~ p a i  
tir de 1979, esta posiç.?io foi assu~nida com mais Cnfaçc. A dcci - 
são do Banco Central, de 1983, desarticulou a assist6ncin técni - 
ca privada que ainda não se preparou para bcneficiar do mcrcndo 

qae os médios e grandes fazendeiros ofcrccem.Gradativamcnte, as 

firmas de insumos modernos - fertilizantes, máquinas e equip- 
mentos e defensivos, ocuparam este mercado, mas com objetivo prin - 
cipal de expandir suas vendas.-0s agricultores coa maior mobili - 
dade começaram a buscar informaçÕes, diretamente, nos institutos 

de pesquisa. Outra novidade recente, são os programas de telcvi - 
são quc constituem, hoje, poderoso voículo de difusão de tecno - 
logia. ~ ã o  sendo menos expressivos,~~ programas de rádio e o es - 

paço reservado nos jornais e revistas especializadas. 

Do ponto de vista espacial, a extensáo rural come' 

çou, como já dito, em Minas Gerais, em 1948. Irradiou-se para o 

Rio Grande c10 Sul, Nordeste, Santa Catarina e 'para todo o terri 

tõrio nacional. Em 1956, foi 'criada a ABCAR (~ssociação Brasi - 
leira de Crédito e Extensno Rural), sediada no Rio de Janeird, 

corri a finalidade de coordenar as entidades estaduais e ajudá-las 

a buscar recursos do governo federal. Nota-se que foi um movi - 
sento dos estados para criar uma organização que os representas - 
se, a nível federal. A partir de 1964, a influência do governo 

federal cresceu e a pressão por uma formalizaçáo do sistema t ~ r  - 

nau-se irresistível. Em 1974, a ABCAR foi extinta e criada, em 

seu lugar, a EMIIRATER, que 6 uma Empresa Pública do Governo Fg 
dera1 e as instituições estaduais se transformavam em empresas 

públicas pertencentes aos governos estaduais. Antes todo .O sis 

tema era composto de entidades sem fins lucrativos, muito mais 

inforiiiíil. Depois da criação da EMBRAl'ER, o sistema se formali - 
zou, sendo criado o Sistema Brasileiro de ~ssistência ~écnica e 

Estcnsão Rural (SIBRATER), financiado pelos governos federal e 

estaduais. compõcm-se de mais de 15 mil técnicos, espalhados cm 
grande número dos municípios brasileiros. Como foi dito, a excc - 
çso 6 o sistema paulista, a CATI (Coordenadoria de ~ssistência 

Tecnica Integral) que, contudo, mantCm cntcndinicntos com a 3% - 
GRATER. No núincro acima, cxcluc-se o contingcntc paulista que, 

por cstado, 6 o mais nuiiicroso do  ais c quc teve papel iinporkcin - 
tc na iiioùcrniziição da agricultura de Sso Paulo. 



A s e p a r a ç ~ o  dos  público^ cm rklação ao Govcrno u 
Iniciat iva Privada é uma d i s c u s s ~ o  que se aprofundíi no Bras i l -  
Reserva-se ao governo a%nas OS grupos dos pc@.ucrlos aqriculím-c%, 

nas. ~ ã o  se encontrou, contudo, mcios para o governo estimular 

a extcnsão, por v i a  da i n i c i a t i va  pa r t i cu l a r ,  como e m  ou- pa i  - 
ses. O se tor  refl.orestamento no Bras i l  oferece uma boa p i s t a ,  

v is to  que 6 todo privado e baseado em incent ivos f i s c a i s .  Mas, - 
por outro lado, a firma faz o t rabalho e não eeuca o agriculimr: 

A p is ta  é quanto 5 forma de financiamento. A organização dos c- 
íe icul tores  da Colômbia é outro exemplo. A CEPLAC, até a sua i n s  - 
t i tuciunalização recente ,  f o i  um bom exemplo. Mas a mudança l e  - 
gal ocorrida colocou-a na vala comum das i n s t i t u i ções  públicas,  

quando, ao nosso ver ,  deveria t e r  s ido  encontrado outro cami - 
nho que lhe  permit isse  s e r  possuida por uma organização de pro - 
dutores de cacau. Note-se que a CEPLAC 6 mais completa.Qxrapcs - 
quisa, extensão r u r a l ,  finan.ciamcnto a produção,construção de 

estradas. Um Órgão de desenvolvimento regional .  

- .  
Ainda é importante mencionar o trabalho do IBC 

( Ins t i tu to  ~ r a s i l e i r o ' d o  Cafc) ,  na área  do c a 6 ,  que mantem um 

serviço especializado de ass is tência  técnica  e que, além d i s so ,  

financiou a ABCAR e a s  Ins t i tu içóes  de pesquisa, em programas 

especiais. Mantém tímida operação de pesquisa. A cana-de-açÚc;r 

tem, por outro lado, esquema próprio de pesquisa e extensão rE 
r a l ,  atrav6s do ~ n ç t i t u t o  do Açúcar e do Alcool ( IAA) .Nesta c u l  

cultura,  a i n i c i a t i v a  pa r t i cu la r ,  t an to  na pesquisa como na e 5  

tensão ru ra l ,  tcm papel muito importante. No s u l  do pa ís ,  a c u l  - 
tura de fumo é a s s i s t i d a  pela pesquisa e extensão r u r a l  da i n i  - 
ciat iva pa r t i cu la r ,  pertencentes aos grandes fabricantes  de c& 

garros. ~ ã o  s e  pode desprezar, no Sul do Bra s i l ,  o papel das C 0  - 
opcrativas. Finalizando, procurou-se c r i a r  um esquema para a I- 

c ~ ã r i a  de Corte - o CONDEPE, de vida efêmera, absorvido pela  

EISíZiTER. Enfim o Bra s i l  é r i c o  em i n i c i a t i v a s  quepL-ocur- Sg 
bs t i t u i r  órgãos do governo que n,lo funcionavam por outros ór«~os 

do governo, quc acabaram tcndo o mcsmo dest ino.  contudo,tudo i n  - 
dica que a cxtcnsno pública s e  consol.idou, definitivamcntc, no 

SIEidTER, sob a lideraiiça da EMBPJ\'i'ER, niío havcildo mais luc~ùr  

para criaç.?~ d c  novos órc~iios. A l u t a  é pclo  aprirnoriinicnto C i ~ d ~ p  



tação do SIUltATER aos tempos novos 'c por uma. maior participaçso 

da iniciativa particular na difusão de tecnologia. 

B - A Pesquisa e Ensino 

Ao descrever a organização da pesquisa brasileira, 

en ciências agrãrias, vamos encontrar uma grande multiplicidade 

de instituições. No nosso modo de ver, é natural queassim o se - 
ja em função de razões históricas, do tamanho e da diversidade 
do país. Há os que reclamam da ineficiência do ~isterna~alegando 

duplicidades e falta de coordenação. Até em certo limite, a di 
versidade de experigncia é fator de eficiência,ao contrário, da 

quilo que muitos pensam. 

Destacamos, para facilitar a compreensão, os se - 
guintes sistemas de pesquisa em ciências agrárias: 

Universidades, escolas isoladas do governo federal 

e estaduais sob o comando e coordenação do Ministério da Educa - 

ção. A área de põs-graduação tem grande repercução na pesquisa 

agropecuária brasilcira. Expandiu-se a partir da decada de 60. 

Hoje, com a depressão, há falta de recursos de custeio de peç 

quisa e salários baixos para os cientistas.~ispÕem,contudo, de 

corpo técnico da melhor qualificação, a fazer inveja a muitos 

pzises avançados: Além de formar alunos, faz pesquisas princl 

palnente para as áreas básicas. 

.O Sistema do ~inistério da Agricultura, inclue a 

E-IDMPA c as instituições estaduais que se associaram ãquola inç - 
tituição. A CEPLAC é especializada no Cacau. Há área de saúds 

animal, do ponto de vista de laborùtórios de referência. 

café e cana-de-açúcar, respectivamente sob a reg 

ponsabilidada do IBC e IAA. Estes institutos, al6m de realizar 

pesquisas, financiam as Uiiiversidades e o sistcina EMBRAPA. 

A SUDIIEVEA 6 rcsponsávcl pela çcringueira. AS pCs 

quisas szo rcaliziidas pela EMBRAPA, e s30 por ela Einanciadus. 



A árca f l o r c s t a l  cstá sob a rcsponsabilidadc do 

IBDF que 6 Grgão do ~ i n i s t & r i o  da Agricultura. Financia a s  j>cs 
guisas real izadas pela EMDIWPA. 

O Conselho Nacional de Pesquisa (CNPQ) a1C.m de co - 
ordenar a n íve l  nacional toda a pesquisa b r a s i l e i r a ,  mantéin i n s .  - 
t i t u t o s  que realizam pesquisa na árca agrícola  e também suporta 

cursos de pós-graduação e formação de recursos humanos. O I n s t i  - 
tu to  de Pesquisa da Amazônia ( I N P A )  é uma excelente i n s t i t u i ç s o  

de pesquisa que tem grande envoivimento com a pesquisa agr íco  

l a  . 

In i c i a t i va  Par t i cu la r  - mantém pesquisas nas áreas  

de melhoramento (melhor caso é o do milho), insumos modernos e 

náquinas,e equipamentos. ~á perspectivas de expansão desuas peç 

quisas.  no entanto,  de forma muito t in ida .  O sistema de pãteiites 

tem sido refer ido  como o maior empecilho, não permitindo que a . 
in ic ia t iva  pa r t i cu l a r  se  apropr ie  dos ganhos que as  descoher*as 

c ien t í f i cas  possam t razer .  

A agr icul tura  f o i  das primeiras áreas do conheci - 
mente a t e r  a pesquisa organizada no país.  Duas razões pesaram. 

A mais Óbvia de las  e r a  a i rportãnciù da agr icul tura .  ~ t é  a décg 

da de 30, o Bras i l  e ra  exclusivamente agr ícola  e da í  a t é  1950, 

permaneceu, essencialinente, agr ícola .  A ou t ra ,  e não menos i m  - 
portante,é a dif iculdade de t r a n s f e r i r  tecnologia dos países ev=z 

çados, si tuados em clima temperado, para as  condições b r a s i l c i  - 
ras .  Já em 1812, D. João V I  recomendava a cr iação de curso de 

agricul tura  técnica c prá t i ca  na iiahia. Em 1814, é cr iado na 

Rio de Janeiro um curso com e s t a  f ina l idade .  Entre 1859 e 1861 

são criados, por sucessivos decrctoç do Imperador, vár ios  i n s t i  - 
tu tos  de zgr icul tura  nas províncias da Bahia, Pernaiiil>uCO, Scrçji 

pe e Sul Riogtandensc que fracassaram por f a l t a  de sltport@ f i  - 
nancciro e também porque não e r a  conveniente aumentar a uroduti  - 
vidodc da agr icul tura .  A exceção f o i  a Impcrial Escola de &cri - 
cul tura ,  quc cntrou ein fi?ncionùincnto cm 1077 c diplomou a p r i  

mcirn turxa cm 1080. b~udou dc l oca l ,  sof reu  interrupçGcs, hoje 

est5 em Cruz dos Almas. Escola Eliceu Macicl qie c i i ~  a11 f uncion- 



rncnto c m  1893. Em 1887 f o i  c r i ado  o I n s t i t u t o  Ayronoinico de Cam - 
pinas. A Escola Superior  de Agricul tura  Luiz dc Queiroz foi  inau - . 

gurada em 1901 e a Escola Superior  cie Agricul tura  de Lavras,  c m  

1909.  E s t e s  foram os  p r inc ipa i s  eventos do per íodo 1875-1909, o 

período da implantaçÙo das c i c n c i a s  ag rá r i a s  no B r a s i l .  O p e r i o  - 
do seguinte,  especialinente,  a s  dgcadas de 50 o 60, f o i  f é r t i l  na 

criac;ão de Escolas dc Agronomia e Vete r inár ia  e m  vá r io s -Es t ados ,  

Nas décadas de 60 e 70, houve a . federa l ização  das  mesmas. O M i  

n i s té r io  da Agr icu l tu ra  que t i n h a  a responsabi l idade d e  coordena 

Ç ~ O  e supervisão das  Escolas,  mesmo a s  e s t adua i s ,  perdeu e s t a  

condição para  o Minis tgr io  da  Educaçao. À exceção de São Paulo,  

pode-se d i z e r  que o ensino de ciências a q r á r i a s  no Pa í s  per tence  

ao governo f e d e r a l  e esta sob a responsabi l idade de  superv i são  

do Nin is té r io  da Educação. 

A década de 60 marcou o i n í c i o  do desenvolvimento 

dos cursos de  pós-graduaÇáo nb B r a s i l .  Esse desenvolvimerito sma - 
dureceu o p a i s  a ponto de to rná- lo  um dos grandes cen t ros  de c i  

èncias ag rá r i a s  do mundo e ,  indubitavelmente,  o maior na á r e a  

t ropical .  

conv6m s a l i e n t a r ,  por ou t ro  l ado ,  que a s  i n i c i a t i  - 
vás es taduais ,  por  f a l t a  de poder de ar recadar  dos Estados,  eíro - 
luiram paira a cen t r a l i zação  a n í v e l  do governo f e d e r a l .  Perde=- 

s e  nui to  e m  p lura l ismo de i d é i a s  e i n i c i a t i v a s  e m  favor  de uma 

melhor capacidade de  f i n a n c i a r  e de uniformizar  que, inegavelmen - 

te tem o governo f e d e r a l  . 

O ens ino  e R pesquisa ,  no ambiente u n i v e r ç i t ã r i o ,  

são fundaincntais ao  desenvolvimento das c i ê n c i a s  a g r á r i a s .  Mas, 

com já indicado,  há na pesquisa agr íco la  b r a s i l e i r a  o u t r a s  v e r  

tentes.  A do M i n i s t é r i o  da Agr icu l tu ra  é u m  d e l a s .  O m c t r C 0  i n i  - 
c i a l  e s t á  no per íodo 1930-33, com a c r i ação  da  D i r e t o r i a  de  Pes - 
quisa. Na r e a l i d a d e ,  no período de 1938-42, com a ~ r i a q ã o  do 

Centro Nac5.o~ial dc Ensino e Pesouj.sa hgronõinica - CNEPA(1938), c 2  

neqau-Se a formar a idCia de  um Sistenia Nacional dc I'c.scluisa - 
pccri;iria, no siiibito do b ~ i i i i s t ~ r j . o  da Agr icu l tu ra .  O caininho Sc - 
guido vcio dcscrnbocar na impl.antaç3a da EMDRAPA, c m  a b r i l  c1 c 

1973. A EirlB171U'A r c a 1 j . z ~  pesquisa d i r c t a n c n t c  c coordcn;i ~csc lL1i  - 



sa a nível dc Estado, financiando as iilstituições estaduais. Corn 

O advcnto da EI.lDRI?PA, O ~inistcrio da Agricultiira passou a in - 
vestir muito mais em pesquisa agropecu~ria,multiplicando no p c  
ríodo 1973-84 por 20, em termos reais, o montante apropriado pa 

ra investigaFão agropecuária. A E:IiBRAPA lidera um sistcma que 

se compõe de instituiçÕes Se pesquisa dos estados,convênios cor? 

a iniciativa particular e universidades e forte relacionamcnto 

Ccm o exterior, não só na dimensão de receber coopera~ão,mis tar - 

bea na de propiciar cooperaç20 aos pafscs em desenvolvimento. A 

lei dá a EI-IBRAPA a missão de coordenar a pesquisa agropecuária 

brasileira, mas esta missão foi interpretada em três planos. O 

primeiro plano foi o do desenvolvimento da pesuuisa a nível do 

Ministério da Agricultura e dos Estados, formando um sistema Co - 

operativo. O segundo, o de aperfeiçoar o entrosamento com as uni - 

vessidades, outras- instituições do governo e iniciativa particu - 

lar; e, finalmente, sob a liderança do CNPQ,exercer o papel &e 

criar um forum de debates para que as questões de pesquisa, des - 

de o estabelecimento de prioridades, financiamento, execução e 

avaliação, fosscm discutidos o mais amplamento possível. Contu - 

do, muito há que caminhar, neste respeito. 

Não cabe no 5mbj.to deste trabalho discutir, de for - 

na sistemãtica, a política econômicù, no que tange a agr.icu1t.u - 
ra. A opção do governo federal fez-se sentir, de forma sistcinã - 

tica e intensa, a partir da década de 50. Antes, o café, Com 

os seus ciclos de superprodução e deficiência de produção Ou, em 

outras palavras, de preços muito elevados e muito baixos, Cm rf - 

iaçao aos custos dc produção, foi o produto cspccificamcnte cui - 

dado pela política do governo federal. 

A aqao do govcrno fedcral,notoriamcnte, tcv" qua - 
ti0 objctiuos, a partir dc 1960: 

* 

( * I  Aqui a aniílisc E histórica.l\ scq;io 111 procurou captar 0s 

ob jcti  vos. 



R óhv io  que a  g randc  m a i o r i a  - a s  t c c n o l o g i a s  c x i  - 
qe c r 6 6 i t o  dc i n v e s t i m e n t o ,  c o m  p razos  adequados;  o b r a s  d e  i n  - 
f r a - e s t r u t u r a ,  como a  i r r i g a ç ù o .  Na p r i m e i r a  metade da  década  

de  80 estcs c r é d i t o s  foram c o r t a d o s .  O s  problemas ecunGmcos nuc 

enfrentamos r e s t r i n g e m  a s  p o s s i b i l i d ù d ~ s  d e  um recomcço c a m p l i  + 

açso gene ra l i zada  d e s t e  t i p o  d e  f i nanc i amen to ,  a t a x a s  d e  j u r o s  

su3s id iadas .  A s  t a x a s  e x i s t e n t e s  no merca20, fortemente i n f l u e n  - 
ciadas  pe la  maneira  com que o governo f i n a n c i a  o d é f i c i t  p ü b l i  

+ 

co,  tornan! i n v i ã v c i s  i n v e s t i m e n t o s  na a g r i c u l t u r a ,  p e l a  n a t u r c  - - 
za do r i s c o  ( t a n t o  d e  c l ima  conto d e  mercado) .  Algo necessita ser 

f e i t o ,  caso c o n t r s r i o  não E d e  se e s p e r a r  que  os ganhos d e  p r c  

du t iv idade ,  pa ra  o s  q u a i s  j á  cstamoç c a p a c i t a d o s ,  venliam o c o r  - 
ser cam a i n t e n s i d a d e  n e c e s s á r i a .  O c r é d i t o  s u b s i d i a d o  é uma p 4  

gina v i r ã d a  da  n o s s a  h i s t ó r i a .  Mas numa época  d e  p r e ç o s  r e a i s  

decadentes n a  a g r i c u l t u r a  mundia l ,  não há corno r e a l i z a r  inve-  

t i x e n t o s  no campo,-tendo a  c o r r e q ã o  m o n e t á r i a  baseada e m  í n d i  - 
ces  quc levam eni c o n t a  a  v a r i a ç ã o ' d o s  p r e ç o s  d e  uma gama enorr* 

de produtos ,  a  m a i o r i a  dos  q u a i s  de  o u t r o s  s e t o r e s  da  economia.  

Podex-sc-ia c o n s t r u i r  um i n d i c e  d e  p r e ç o s  baseado  num gzilpo d e  

produtos a g r i c o l a s ,  d e  p r e f e r ê n c i a  o s  r e l a c i o n a d o s  com o s  f i n a 5  

c iancntos .  A s s i m ,  o  governo c o r r e r i a  p a r t e  d o s  r i s c o s  com o s 

a g r i c u l t o r e s  e s e r i a  p o s s í v e l  estimiilar o s  i n v e s t i i n e n t o s  n a  üq& 

c u l t u r a .  ~ l é m  do  ma i s ,  o s  p r a z o s  t e r ã o  quc  ser c o m p a t i b i l i z a d ~ s  

coa a s  a t i v i ò a d c s  a f i n a n c i a r .  

- Num s i s t e m a  como o b r a s i l e i r o ,  é i m p r e s c i n d i v e l  

que h a j a  c l a r e z ù  quan to  a o  t í t u l o  d e  posçe  da terra. riai nascem 

d i r e i t o s  a  f i nanc i amen tos  e o u t r o s  b e n e f í c i o s  econÔmicos e ,  p o r  

ou t ro  l a d o ,  a  f a l t a  d e  l c g i t i m i d a d c  C um d o s  mot ivos  mais  sé r ios  

de v io l6 i ic ia  nos  caii?pos. A c o l o n i z a ç ã o  f o i  estimulada no perío - 

do 1950-85 e,  p r i n c i p ù l m e n t c ,  nos  i i l t i n ~ o s  1 0  anos .  Era  o  e s p c r g  

do, v i s t o  scr o governo d e t e n t o r  d c  p a r c e l a  s u b s t a n c i a l  d o  t e r  - 
r i t ó r i o  n a c i o n a l ,  como terras pÜbl icas .  A r e fo rma  a g r á r i a  6 Pg 

l i t i e a  do a t u a l  governo.  O b j e t i v a  e s t e n d e r  o d i r e i t o  d e  p r o p r i c  

dade ao  maior númcro de  r u r í c o l a s  c ,  t ù m b E i n ,  r e d u z i r  as á r e a s  

C.. pouçio, v i s t o  scre~n e l a s  menores na p r o p r i e d a d e  familiar. 1 ' 0 ~  

t an to ,  sc d c o c j a  ganhos d c  r c d i s t r i b ~ i ~ z o  d e  r enda  c  aUmCnt@ d c  

p r o d u ~ 5 o .  A l i t c r a t u l - a  ccoilõiiiica .;ol>rc rcfor ina  a g r i í r i n  C ambí - 



gua sobre o Ultimo ponto, principaiiticnte, no curto niEdio prezo, 

quanùo t possfvel liavcr dccrEscirnos dc produylo. s e  ~>csriùos i" 

ves.tirncntos n90 forem f e i t o s  e m  t r e i k m c n t ~ ,  educaçzo e saúde t 

alêm de apoio c r c d i t í c i o  substancial.  115, outrossim, a cspcran 

-Ça que a reforma agrár ia  reduza o fxodo rural .  Como já  disse 
mos, i s t o  f i c a r á  na dependência da possibilidade de estender ao 

meio rura l  os benefícios da escola primária, programas de saGdsr 

educação e reduzir-se a discriminúGão contra a agricul tura  na 

po l í t i ca  econômica. Por outro lado, não s e  pode deixar que numa 
H- - sociedade como a b r a s i l e i r a ,  f a se  adiantada de modernização, 

a maior causa da pobreza seja a ignorãnccia e não a posse de bens 

de -produçÙo. Por i s t o ,  investimentos em educação, saúde e habi 

tação são essencia is  ao sucesso de qualquer programa que objetf 

va d i s t r i b u i r  renda. 

1.2 inegável que a p o l í t i c a  econômica f o i  muito bem 

sucedida no que tange ao exc~den t c  que f o i  extraído do meio r% 
r a l -  Este excedente tem duas formas. A primeira de la i  são OS re - 
cursos f inanceiros  que'financiaram a indus t r ia l ização b r a s i l e i  - 
ra .  Segundo OLIVEIRR (1984) a agr icu l tu ra  chegou a s e r t a x a d a e z  

t r e  e m  48% da renda agr íco la ,  em 1 9 6 4 .  E d a i  a t e  l 9 7 Q  a ' taxação 

oscilou em torno de 35%. Rliáç e s t e  t rabalho  confirma vas t a  li- 

terat-ura que cx i s t e  sobre o assunto, c i t ada  por OlWeFra. (*) A segun - 

da forma f o i a m ã o - d e - ~ b r a ~ u e m í y r o u p a r a  a s  c idades,garant indo am - 
P ~ a o f c r t a d e t r a b a l h ~ ~ u e e v i ~ o u p r e ~ s ó e s a l t i s t a  s o b r e o s = l a s -  

0s mi-rantes representavam OS t rabalhadarcs  de melhor qualida - 
de. O êxodo r u r a l  cresceu a p a r t i r  da década de 50 e deve ter  

atingido O ponto máximo na dfcada de 7 0 ,  quando a populaÇz0 r" - 

r a l  decresceu de 2,4 milhões de hab i tan tes .  com o crescimento 

da população urbana a taxas  muito elevadas, resultando na forma - 

çáo das megalópolis dcSãoPaulo,RiodeSaneiro e de ou t ras  c ida-  

des de grande porte ,  o gxoto r u r a l  passou a ser um f a t o r  nega t i  - 

VQ, criando probl.cmùç s é r i o s  de absorcáo de t rabalhadores ,  a42 

ra ,  já desprcparados, porqua anal fabetos  ou scmi-alfabetizados* 

para disputar cniprcyos no nioio urbana. E ,  obviaincnte, num pcrío - 

(*I Oliveira,  op. c l t .  



do de  deprcssão  este problcrna sc cxace rba .  D a i ,  o  c s f o r c o  CIC m n  - 
t C - 1 0 .  

D - P r i o r i d a d c s  d e  ~ c s u u i . s a  

O c e n á r i o  do  meio r u r a l -  mudou d r a s t i c a m e n t e .  ~ o n i  

o  decréscimo d e  população  r u r a l  e a i n d a  m a i s ,  com n e t a d e  d e l a  

 orando nas  r e g i õ e s  Norte  e  Nordes t e ,  a a g r i c ~ l t ~ r a  nas sou^ a 

t e r  impor tânc ia  c r e s c e n t e  como p r o d u t o r a  d e  e x c e d e n t e s  p a r a  o  

meio urbano e mercado i n t e r n a c i o n a l  e s u a  funqão  empregadora ,  

ezhora a inda  mui to  r e l e v a n t e ,  começa a  p e r d e r  s i i b s t â n c i a .  E e v i  - 

dente  que aumentaram a s  d i f i c u l d a d e s  p a r a  a  c o n 4 u i s t a  d a  f r o n  - 
t e i r a  a g r í c o l a  e é menor a p r e s s ã o  s o b r e  a p r o p r i e d a d e  d z  te r  - 

r a .  Essa p r e s s ã o ,  no e n t a n t o ,  e x i s t e .  S e r á  mais  f o r t e  n a s  r e g i  - 
ões mais a f a s t a d a s ,  explodirfdo,  p o r  v e z e s ,  e m  c o n f l i t o s  porqUe 

l á  a  forina mais  s e g u r a  de  emprego é a p r o p r i e d a d e  ds. terra. E .  

ne s t a s  r e g i õ e s  os t í t u l o s  d e  p o s s e  s ã o  s u s c e t í v e i s  d e  o u e s t i o n a  - 

nento e tarrbém a s  á r e ~ s  sob domínio p r iva60  s ã o  exaqe raCazen te  

grande O f a t o  que d e v e r i a  t e r  s i d o  e v i t a d o ,  quando na r e a l i d s d e ,  

ocorreu o o p o s t o  - o e s t í m u l o  à concen t r ação  d a  t e r r a .  O ? r o q r a  - 

na do a l c o o l  c do  a ç ú c a r  ge rou ,  no Nordes te  e no S ~ d e s t e ,  t e n  - 
sÕes s o c i a i s ,  na  medida em que não s e  cu idou  d e  a m p a r a r o s  hóizs - 

f r i a ,  com cmpreyoç  e s t á v e i s  e remuneração adequada .  !.Ias, i n s u b i  - 
tavelrnente, é - m u i t o  mais s i m p l e s  r e s o l v e r  o s  p rob lemas  d e  t e n  - 
são s o c i a l  no campo do que n a s  c i d a d e s ,  onde r e s i d e  c e r c a  d e  

70% da população b r a s i l e i r a .  

A mudança de  c e n á r i o  d a  a g r i c u l t u r a  b r a s i l c i r a  c a  

d i r eção  de  e s c a s s e z  d e  mão-de-obra t e rá  r e f l c x o s  s o b r e  os p r g  

gramas de  governo e s o b r e  a s  prioridades d e  p e s q u i s a .  D e  a g o r a  

para  f r e i ~ t c ,  o s  programas,  a lém de favo recc rem a g e r a c ã o  de em - 

prego, necessitarão d a r  p r i o r i d a d e  à expansc<o d o  excedente, sem 

o que haverá  fome n a s  c i d a d c s  e pcrdcremos a c a p a c i d a d e  d e  c x  - 
p s r t a r  a l imcn toç  e f i b r a s ,  t rans for rna i~do-nos  c m  importadores. 

Estudo rea l i . zado ,  reccntci i icnte ,  mostrou q u e  ncccs s i t an ios  , a t6  o 

fim do sEculo ,  c x p a n d i r  a  fronteira a g r í c o l a  dc  2 7  rc i lhõcs  d e  



hec ta res ,  que é uma c i f r a  que não cncontra .para ic10 na nossa h i s  
- 

t ó r i a ,  ern i y u a l  per íodo,  ou, e n t s o ,  i r r i g a r  5 milliõcs de  hccta - 
r e s ,  sendo que e s t a  Última opção o fe r ece  taxa dc r e to rno  muito 

mis elevada e tem a vantagem de g e r a r  cmprcqos -to no m i o  nlral 

como no urbano. 0 s  investimentos necessÙiiios são da ordcin de 

7 bill-iõcs de d ó l a r e s .  A a l t e r n a t i v a  de expansão da fronteira aqrz 

cola  e x i g i r á  muito mais.. Es te  é o preço que teremos que pagar 
para fazer  a  o f e r t a  de alimentós c r e s c e r  de acordo com a d e m n  - 

da, além de recupera r  o n íve l  de alimentação do povo brasi1e. i  - 

ro ,  perdido com a depressão e p e r m i t i r  at ingirem-se a s  metas do 

prograna do Ùlcool e  de ref lores tamento .  A taxa  de r e t o r n o  do 

programa de i r r i g a ç ã o  é da ordem de 16%, ao ano, que o to1-m Una 

a t iv idade  l u c r a t i v a ,  mesmo quando comparada com inves t imentos  

en ou t ros  s e t o r e s  da econorcia. ( * I  A s s i m ,  a  ampl iaç~O das  p e s - '  

qc-%as no campo da  i r r i g a ç ã o  é um imperat ivo.  

A urbanização muda os  l iábi tos em coilsuir,~ na d i r e  - 

çao de mais p r o t e í n a  animal, f r u t a s , h o r t a l i ç a s  e ó l eo  v e g e t a l -  

A a g r i c u l t u r a  t e r á  que s e  adap ta r  2s mudanças de háb i to s  de coa - - 
suno que impl-iczra,  tambGm, em mudanças de p r i o r i d a a e s  de  pes - 

quisa na mesma d i r e ç ã o .  ~ ã o  menos impor tantes  são  os  produtos  

q u e  alimentam o s  animais.  O a r r o z  e o f e i j ã o ,  como s u p o r t e s  na 

f a se  de t r a n s i ç ã o  que vivemos. A ampliaç%o de sua a l i  - 

viarã  a  fome daqueles  que não s e  ùdzptaram a háb i to s  de  consunc 

urbano e ainda & baixo n í v e l  de  renda.  

Com a local izaç,?o da populaçZo nas cidrides,o e a n s  

por te  dos a l imentos  no tempo e no espace c r e s c e ,  .geoiiietriCanep 

t e ,  de i n t ens idade .  A área  de processaincnto de a l i n e n t o s  e  a  g e  - 

ração de t ccno log iù  correspondente adquirem grande r e l e v o -  

A cscassez  dc mão-de-obra c r i a  a  necess idade da 

tecn010gia mecânica. Plas a  mecaniz;içÙo da a g r i c u l t u r a  n e c e s s i t a  

Seguir rumos dc acordo com a s  pecu l i a r i dades  r e g i o n a i s ,  nunca des - 

prezando a t r a ç s o  animal e  a  rnecanizaçùo de  Fcqucno p o r t c ,  nas 

regiões ainda dcnçamcnte populosas.  115 muito p rcconcc i to  c o n t r a  

- 

( * )  Incluciii todas  a s  t6ciiicas dc  i r r i qaç i i o .  P r o j e t o s  <jr;indcs c  

p"lLlCn0s. 
ALVES,  E l i s cu  c t  a l ,  op. c i t .  



a mecanização e r ece io  que esvùsie OS Campos. Na quadra ~ u c  v i  - 
venos ela é necessár ia ,  sem o que não haverá expansão, s e j a  da 

f rontei ra  in t c rna  2 propriedade OU da ex te rna .  Do ponto de  v i s  - 
t a  humanlstico, Zi a tecnologia que reduz os  sofrimentos do t r a  - 
balho. Quando produz o desemnrego, perde e s t a  v i r tude ,  pbrçue 2ei 

xa o homem s e m  o seu  ganha-pão. Por i s t o i  p r e c i s a  s e r  estudada 

e expandida com cuidado. 

O s  a l t o s  custos do p e t r ó l e o  f izeram c resce r  os 
preços dos insumos modernos. Nada mais n a t u r a l  que se es t imule  

as tecnologias que poupam e s t e s  insumos, destacando-semtceelas, 

a fixaçao de n i t rogên io  e combate in tegrado  de pragas,  doenças '  

e invasores. Reduzem o s  custos ,  preservam o meio ambiente e m e  - 
lhoram as  qualidades dos produtos. N o  en tan to ,  nada mais lamen 

tável do que t e n t a r  quebrar o s  vínculos  que unem o s e t o r  indus - 

t r i a l  e o agr íco la .  Estes  vinculos devem ser f o r t a l e c i d o s ,  poy . 
que quanto mais in tegrada f o r  nossa economia,tanto mais próspg 
r a  ela será .  Mas, é evidente q u e  a s  leis precisam proteger  a 

agr icul tura ,  bem como a p o l i t i c a  econômica do governo, con t r a  a 

tendência de formação de oligopõlicls na indf i s t r ia  de bms mo 
dernos e de processomento de alimentos. A organizacão econômica 

da agr icu l tura  é fortemente competi t iva e, por tan to ,  s e m  capaci  - 
dade de en f ren ta r  e s t e s  o l igopól ios .  A expansão do coopera t iv i s  - 
no é altamente dese j áve l ,  como forma de aumentar o poder de b a r  

ganiia dos aqr i .cul tores .  No que r e s p e i t a  aos produtos químicos, 

espera-se que 6s desenvolvimentos tecnológicos  os  tornem menos 

perniciosos ao meio ambiente, i nc lus ive  que incorporem f a t o r e s  

bir,lógicos, como os  presentes  no combate biológico.  

A prescrvaqão dos recursos  n a t u r a i s  Éi um i m p e r a t i  

v0 da ag r i cu l tu ra  moderna. Representa a g a r a n t i a  dequf as g ~ - a + %  

futuras poderão s e r  alimentadas adequadamente. Trata-se d e  Um 

problema de toda a sociedade e, por tan to ,  6 i n j u s t o  fazer c a i r  

o custo, exclusivamente, sobre os  a g r i c u l t o r e s .  Não SÕ a s  t ó c n i  - 
cas de p r e s e r v a ç ~ o  de recursos n a t u r a i s  necessi tam s e r  a p c r f e i  - 
çoadas pora adaptu-las 5s reg iões ,  como o u t r a s  deverso s e r  c r i a  - 
das. Não. mcnon importantes são  a s  posquir;as econômicas que mos - 
trzm os  custos  e os ganhos da c o n s e r v a ç ~ o  dos recursos naturais. 



O pape l  a  c i ê n c i a  é o de ampl ia r  a  S r e a  s o b r e  a q u a l  a  a g r i c u l  - 
t u r a  pode s c r  r e a l i z a d a  e nÙo reczuzi- la ,  desdc  que se a s s e g u r e  

a ç o b r e v i v f n c i a  d a s  gerações  f u i u r a s  em melllores condições  que 

a s  a t u a i s .  

Há no B r a s i l  imensa f r o n t e i r a  a s e r  c o n q u i s t a d a  

s i t u a d a  na r e g i ã o  amazônica,  c o n s i d e r a d a  como tendouin e c o s s i s t e  - 
na f r á g i l .  E Óbvio q u e  a s  c i ê n c j a s  a g r á r i a s  neces s i t am desven - 
d a r  o s  s eg redos  d a q u e l a  re9iÙo p a r a  o  p r o v e i t o  do homem. 

C i ê n c i a s  b á s i c a s  e  c i ê n c i a s  a p l i c a d a s  represe i l t am 

m a  d i v i s ã o  a r t i f i c i a l  do  conhecimento c i e n t i L i c o .  Mas a p s c u  do 

a r t i f i c i a l i s m o ,  há á r e a s  do conhecimento menos s u j e i t a s  a  dime- 

São temporal  e  que r ep re sen tam uma g rande  a v e n t u r a  s o b r e . 0  de5 - 

conhecido e e m  que  o s  i n v e s t i m e n t o s  o fe recem t a x a s  d e  r i s c o  mui - 
t o  mais e l e v a d a s .  O desenvolv imento  de  t e o r i a s  e seu  t e s t e ,  e 

de novos métodos s ã o  a l g u n s  exemplos.  Grande p a r t e  do p r o g r e s s o  

m a t e r i a l  da humanidade se deveu a  'nveçtimentos r e a l i z a d o s  nes  - 

ta á r e a .  Não há c o m o o  B r a s i l  s e  a l i e n a r d a  pesqu i sa  b á s i c a ,  

sob O p r e t e x t o  que somos um p a í s  pob re  e que o s  i n v e s t i m e n t o s d e  - 
vem s e r  d i r e c i o n a d o s  p a r a  a  g e r a ç z o  d e  t e c n o l o g i a .  P r o c e d e r  a s  - 

s i m  é s u j e i t a r  o  p a i s  ao  c o l o n i a l i s m o  d a s  g randes  n a ç õ e s ,  Sem 

nenhuiza e spe rança  d e  a s s e g u r a r  a  n o s s a  i n d e ~ e n d e n c i a ,  no g rau  

que uma grande nação  deva t e r .  

Não s e  pode desconhecer  a  a g r i c u l t u r a  c o m e r c i a l .  

O seu  avanço não pode ser c o n t i d o  e ,  p e l o  c o n t r á r i o ,  deve  s e r e s  - 

t imulado.  Ncla a v u l t a m a s  q u e s t õ e s  d e  n a t u r e z a  economií'a e à e  

aèmin i s t r aqáo ,  campos de  conhecimentos  q u e  prec i sam ser e s t imu  - 
l a d o s ,  t a n t o  n a  p e s q u i s a  p ú b l i c a  como n a  p r i v a d a .  H á  a  a g r i c u l  - 

t u r a  dos  pequenos a g r i c u l t o r e s ,  com s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c i  - 

a i s ,  uso mais i n t e n s o  do s o l o ,  c u l t u r a s  m ú l t i p l a s ,  w.enos i n t c  - 

ração  com o s  mercados urbanos  e  d e  menor a c e s s o  2 s  p o l í t i c a s  d e  
- 

c r e d i t o  e de  preçnçmínimos.Embora pe rdcndo  s u b ç t ã n c i a , a i n d a  f k  
c a r á  conosco po r  mu i to  tempo, p r j ~ n c i p a l m e n t e ,  no Nordes t e  e Nor - 

t e .  Precisamos e n t c n d 6 - l a  melhor p a r a  a j u d a r  a t r ans fo rmá- l f i ,  dc 
- 

nodo que s e  i n t e g r e  a  economia n a c i o n a l  c a s s e g u r e  U m  padrS0 

à e  v i d a  melhor aos  cluc d e l a  dependam. T z n t o  a s  c i 6 n c i a S  b io lóc~ '  



ces como a s  s o c i a i s  tõm papel  r e l evan t e  n e ç t a  q w s t ã o .  O noccs - 
s i r i o  conhccer m;?lfior o impacto das  po l í t i . c a s  y n v c r n a ~ e n t a i s  s o  - - 
bre a a g z i c u l t u r a ,  destacando-sa a s  p o l S t i c a s  monetaria ,  f i s c a l  

e de expor taqões .  O Minis tc r io  díl. Rhfricultura tem se aliem60 e m  

re laçaa  a a p o i a r  cstcs estucios e, por i s t o , n ã o  é capas  dc dc fen  - 
der,&ntro d e  um prisma de rac iona l idade  e cão ~mociona1 ,os  i n  - 
teresses das  a g r i c u l  tares , 

E d i f í c i l  conc lu i r  um trabalho d e s t a  na tuãeze  q u e  

& m i t o  ãbrãngen te. Mas deve-se s u b l i n h a r  a lguns  ponZas . 

a) O cenz r io  d j  a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  passou  por  
t r e n s f ~ r w a ç õ e s  profundas.  O c u s t o  dc e q a n d i r  2 f r o n t e i r a  & s-ù - 
pariob ao de aumentar à pror2utividzudc da terra  e d~ tx&dba na6 

za2as velfias,  Mas h& razoes  de  cílratcr e s t r a t S g i m  e socTa l  que 

in8icam que se deva a inda  con t inuar  transforrnanao r e c u r s o s  nrrt?? 

rzis e m  terra a g r i c u l t á v c l ,  mas a uina t a x a  muito nienox. A p o l i  - 
t i e a  deve, ass jm,  privilegiar a e x p a n s ã ~  da  p r o d ~ t i v i d a á e  t a c t o  
da t e r r a  CORIO da mão-de-obra. Requer i s t o  inves t inen ' ios  e m  p e s  

Guisa, ex t ensão  r u r a l  e em p o l í t i c a s  que estimulem a reduçãocks  
&eaã e m  pousio .  

b) A urbanizaçSo, produz profundas  mubanças nos 
h h i t a s  de consuriio, na  d i r eçzo  de p r o t c i n a  an imal ,  f x u t a s ,  haXta 

liçm e ãlco v q c t a l  . ~ s t e s  prodQtoa precisam sor e o t i m u l a ~ ~ s ,  
~ P Z I  eonm aye l e s  quc alimentam os animais .  ~arnbém a á r c a  de cncr - 

 ia, produzida na a g r i c u l t u r a  v i a  bio-mastia c a expansão d z s  

@ ~ F u r t a ~ õ e s  necls~aiitam ser amparadas. Tudo i s to ,  a e resc imcnto  
da pçipul.írç&o, p o l i t i e a s  d e  d i s t r f b u i ~ s o  d e  renda  c! rocupcraçso  

~csenvn lv imen to  econõmico farão a demanda d c  a1imenl;OS CrcS - 
C C r  a t axas  a n u a i s  de 5a 6:. f r o n t e i r a ,  m c s m o  nos tcrnpos Z u r c Q ~ ,  

trouxe um crcsciments da o f c r t n  na baac dc 3 n 4 %  ab ;na- a i  - 

fcrcnçn ter5 q u e  v i r  pe lo  inc-rcsmn~o d~ p r o d u t i v i d a d ~ ,  d e  prcfc: -. 
Sl l c i a  a t r a v 6 s  dc  nova t c cno l cg i a .  



c) I3á urna ~~$3ulaçÙo e m  k r a ~ s í c g o  para híihitos ilc 

consumo urbano, da  wilhões de habi tantes ,  que necessi ta  de a r  - 
ZQB, fe i j&o t3 mandioca. Estas cul turas  necessitam se= clstimula - 
$as. 112 reat$o das  agrLr;ulko~es gue pzafercm prszduzir. para  a pz  

pulasão já c m  habi tas  ùe cansut'@ urbano canslidado'; e para 

p rnercarg e ~ t a r n o .  A po l r t i c a  agrícola  neceseita p r i v i l e g i a r  e? 

t a s  eu3.turas, sem R que a produçã@ cresaerii adequadamente, 

Wzo $a deve perder $e v i s t a ,  cantu&or *a masno as p o p u L a $ " ~ ~  

narg9nalim8as das e idsd&~s  preferem gastar  os acri&rc-imos de r e n  - 

& em s a i s  pratefníl an-rr~~l, f r u t a s ,  verduras e õ l r o  vegets l .  

d) A qumtão  & meio a&ient@,principalriente a 

çasservac;sa ele so los ,  neeessfta de p l i t i c a s  especia is ,  inclusj;  - 
ve de a l t e r a ~ á a  da legislaqzo. A &qricul tura  existe paxa manter 

ii vida e ampliar o pxnzwr de viver .  Desta g e r a ~ E o  e das  fùms. 

e1 A questãra-de eqaidaae no meio mrml precisz 
E, 

ser Observada atraw&s Bo uma uisãa global.  R pob-rczsa 6 wnr-"i;fr - 
tia &e mi?itos fatorros. E n t r e  os  p r inc ipa i s  estso as discriíii.ina - 
ç6es da p~lítf ta econGmica, a falta de Lnuestim~ntm em i n r r ~ - e s  - 
trutusa sac ia1  e também as diEicuXdades de acesso a prapriedade 

da t e r r a .  Não menos i m p ~ r t a n t e  E a i  a dis~riminapi io d@ p o l c t i c z  

de crédi to  ro pregas nlnhwxcantra cts p6quemos produtores. 

f). A& forqas m~nt;rdas pelas  p a l l t i c a s  6s i r r r? i?s t rk  - 

. a l i z a ~ $ ~ ,  d@soiquil3-bran& as  re_ta~$iei; de t r oca  en t re  o s  s a l á r i  - 
os  usbano e r u r a l  [guanda se considera nos saliirios urbzfiar 

0s 13e~&£í@it3s indiretos) s Z s  a s  pr inc ipa i s  causas do ÉYKI~O 

%mal. A i n t r a d u $ s ~  do s a l á r i o  mínLm po meio r u r a l ,  en&ora &a - ' 
sejável, e a cnnrentiragão de posse @a t x x r a  contrihuirarn pare 

nirjraçáo rtlrgtl-urbana. Efas a s  forcas de a t raçãa  da cidade t i v e  - 
4, 

ran um papel predominante para a~lioCar a 5xodo rural.Conçcq~ierrtsi - 
lilente" a reforma ífgrária só xeàuzirz  as  taxas de m i q r a ~ J o  s e  OS 

investimentos em ardueaqZo, sniide e habitaqão Earain levadsss 5 s  

V i l a s  e pquenas eidoãcs;  alCm de haver uma ùesconeontraqaa &O 

wocfisso da i n l l ~ s t r i ~ l i z a ~ ~ o  e e ~ i m i n ~ + i o  da diçcrùninsção que 

pcaa contra a ag r i cu l t u r a ,  



g )  Entre as técnicas qu@ tsm capacidade de a u  - 
coztar a 1)rc3dutivi&ade da t e r r a ,  prioridade. dcve s e r  dada ã ir - 
r i - , a ~ & ~ .  Faã-se ncrceas&rio f inan~iamcnto-, como investimenb, 

ea mlcãreo e f & f o r ~  para recuprraeZa de fer t i l id i~iüe  dos sa 
los, b m  como um amparo aszn pzagrarnas de sanidade animal, n n t r i  - 
y5o e forrnat$ia de pastagem e preseic~lva~&o aas recurqos naturais. 

h) Com os recursos siio escassos, preciso mete - 
n u  as  príorida&eç, LncSusive qtma escala  temporal. necessd 

xio, e& primeira lurgar, fortãloçes as pragríimas que tsazera cscrcs 

çIfiia de prorZuciTo no curko prazo, sem o qae fiaveliil o colapso rias 

eiÇ;&er, e da ecdnlwnia, transf orrc,a~ào-nos em i m ~ o r t m i o r ~ s  de ali 

sentas at3 i ~ v &  dP, yzi ind~s e x p a ~ ê a d o r e ~ .  Ká. rio8 cíirn_~~>s, qsande 

claimr por justr~a sociak. Was.  05: pxogrmas para este ffm figa 
pusern deiiart;icuXar a prodxcZa satual, ao c o n t r é r i ~ ,  cievqn krírser 

a c r é ~ c i m ~ s  &e pprodar,tio, se pksasiirel ar, custo prazc. & qtezt& 
- 

a-&Lenta1 é c r u c i a l  , mas os iiluaskimentas n ~ + ã t a  á ~ e a  r;&0 r~riEitain, ' 

ca quadra a t u s l ,  v ir  a s  ~nsr ;as  &e ?feçrG%cfm~s da p r c d ~ ~ ã ~ ,  ou, 
mesmo, do refreamento &e sm crescimento. 
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